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OBSERVAÇÃO.
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0 JEQUITINHONHÁQ
< o n s t a 11 í < > im* n i o reo] a mado ron 1 ra !i!i:iM)i;\s cio suas dispoziçOcs , ea íal'a de execução do outras. E o Governo, surdo aos clamores do pu vo, não tem dado providencia alguma; sollVa ludo o povo, lique impossibilitado de exercer qual­quer industria f r entre para os Cófivs o producto dos grandes tri­butos , que sobre elle são lança­dos: vai tudo bem.lí este um dos padrões de glo­ria para os Chefes do nosso actual governo; não precisão estudar, e conhecer as necessidades do povo para tratar de dar-lhes o remedio; haja dinheiro para elles, e para seus alilliados; é oque basta.jiiUITnTnTírffl-—·r · - m  'Lii'M.iiwg'ÍjnawiiHISTORIA.

DISTRICTO DIAMANTINO. XXXIV.Foi nomeado primeiro Cai.xa da ad­ministração diamantina Caetano José de Souza, hábil mineiro, e que já ti­nha occupatio varios empregos nos serviros do ultimo Contracte,· e en« pó .¡ ;t ;n ã o  erão nomeados os dois ou» tros 2 c e oi °  Caixas, por Ordem de Directoria de Lisboa de ‘22 de A - go-Lo de Î 77 i se determinou que elle > , l'unceiona.-se em todos os negocios da a iministríicâo de aceordo com o Inteu ií ate, de cuja opinião nunca di­vin apartar-se.I ma autoridade que pela noya ad­ministração adqueiiu grande impor­tancia, e que por seus poderes e attri- buiçóes torm u-se superior aos C a i­xas, foi o Fiscal; antes a sua nomeaçao era feita pelo Governador da C ap ita­nia, e qualquer pessoa podia exercer este cargo, mas por Der recto de 17 de Fevereiro de 1772 ;e determinou que o emprego de Fiscal só pode.vsc
oxcitou-mç em extremo a curiosidade de conho-• ··:■ sua vi.;··. Λ-.-iíii não deixei de ser pontual, e i. , ita sec.sitf lui á sua caza, onde elle rccebeu- nie cuín toda cordialidade c consideração, fazendo- me vdsita-la toda e ma-lrando-me lodosos seus commodos.O .-nr. C, ‘ morava só com um criado fiel e de·ti' ado chama·!·· .leão. ja idoso, de costumes simples. Em a prunv.ra singuTáridade que no­tei nos seus habito;, r modo de vida; porque sua casa era va-ta. espaçosa e mohiiiada com um iuxo vc-rdadeiramente oriental: o que não condizia com as maneiras singella* de seu pro­prie! an o.Quando voltámos para a saia, e sentámo-nos, eu em um rico soía. o ruir. G * cm urna cadei­ra. disse- me elle;- - - l ’onsan is talvez que passo a vida de um çj'. ; uris ta: me./.'- pelo ¡cu c«.e-me ser ella 1c m feliz— ; ·. ■ (ι.;;'·ΐ'ν' jaca apeare!.ma, m·:· ' elle,

ser exercido por homem letrado, de immediata nomeação regia. Por D e­crecto do 23 dc M aio de 1772 se es­tabeleceu o seu regimento.N o Districto Diamantino elle gosa- va de todas as attribuições conferidas ao Procurador da Fazenda pela O rd. L . I . tit. 13.T inha voto deliberativo nas sessões da junta adm inistrativa, a qual era obrigada a informá-lo de todos os ne­gocios de que tivesse de tratar, assim como das deliberações que adoptas­se. Todas as ordens e determinações da C ó rte  lhe devão ser eomiminica- das, com quanto en» sua execução se devesse guardar o maior segredo; e todos os livros e papéis da adminis­tração ihe crão patentes. O  Intendente em negocio algum  de importancia de­via despachar sem ouvir o seu parece ·, que todavia não estava obrigado a se­guir.O  Fiscal podia requerer tudo o que entendesse a bem da fazenda regia ao Intendente ou á junta; denunciar os criminosos e contrabandistas e pro­mover a expulsão e desp jas das pes­soas suspeitas. Kra lhe prohibido em seus requerimentos u/.ar da íbrma fo­rense, e nos processos devia evitar as delongas judiciaes, que se entendião ser a origem de desordens e abusos. E lle  podia requerer a reunião όχ­ι traordinaria da Ju n ta  para qualquer ■ negocio, que julgasse de urgencia; e I os Caixas erão obrigados á convoca-  j la. G ozava de toda* * as prorogativas, i nmunidades e isenções, que vimos terem sirio concedidas aos Caixas pelo regimento de i  de Aeosto de Ï7 7 i. e lhe eruo subordinados lodos es offi­ciales da mtendencirij que deviaó cu m ­prir suas determinações, salvo quando fossem contrarias ãs ordens <lo Inten­dente, que eraó as que cumpria exe- cutarem -se em primeiro lugar.N a falta ou impedimento do inten­dente era substituido pelo Fiscal, que também ficava sendo substituido por quein o Intendente nomeasse.Assim orgiUiisada a K xtiacçrõ , ce-rUMasaoaBiMMBWttMMaBBMWB<»QaM»iiaBwawM»aaMaB»3aMa>M>é¿MÉwiÍBUgaa«Mww»maM»pe pareceu-me que mna nuvem de tristeza som brea\a-lhe ligeirum ule o rosto; depois conti­nuou: não sou dado no; prazeres da muza; a- precio a amizade; po'-suo alguma fortuna, e son ornante cia leitura: eis a minha vida. Mas de que me serve a fortuna, se o socego de es- ! })irito. . . .O Sur. C.* interrompeu-se; sens lahuo ; tremerão convulsivamente, c um lampejo de 1 desvario brilhou cm seus olhos, como so clic se esforçasse f in i ··j slir Ulna i i'·:;, fixa . un· i jiortuna Depuis ti nq uill · - ou-.-i um ¡ ju c o , c com mais calma disse;-bilí), Jaita uno o socego de espirito.Notei que no terreno, na que nos adiavamos. ' a conversação lhe era penivtd. e ])oi isso pro curei lazer urna diversão.— Morae cm uma c.csa gastante espaç^-a para so lions p* sanas, diss. eu,— Porno· cizeis perguntou-im ello com‘ vjsiv.d an iedade, vino >■- a. miaba· jaduvras

meçou ella osseus trabalho com 3 ; G 10 esm vo s, que se deetribuiraõ pelósegu intes serviços:No Serviço do Pinheira..................  escravos 2lí0<* Currcgo dcS. .loão o Formiga . · . . . . .  260« Caldeirões..........................................  400c Capella Velha e outros anexos . dão<. Inhahy de cirna.................................  150.<· S. Pedro .....................................  550<· Cangica................................................ « . 240<; Lavra do Matto.................................c. . . 280c Ponte de S. Gonçalo..................... . . .  380c Parauna............................................... « . . . 380c CovOa ........ .......................................... « . . .  240« Cachoeira.......................... ................  <- I5t>Era administrador geral dos servi­ços José de Oliveira e Silva.Assim começarão os trabalhos da E xtracção, que dcsJe 1772 até 1813 ! ti mu no D Ltricto 1:354:770 quilates ! de diamantes, conforme constados L i- i vros das remessas, com mais de 80 pedras de peso de oitava ou mais.Em  um pequeno fol lie to oscripto por José de Resende Costa intitula­do — M em oria sobre os diamantes —  se vô a maneira, por que a côrto por­tuguesa dispunha dos diamantes que lhe eraó remeUMo* i ela Extraccaõ.<aUs diamantes grandes e de primei­ra sorte eraõ reservados para u coroa, i os outros se vendiaô por contracto í sendo ajustada a sua compra com ne­gociantes, que se comoromettiaó a com pta-los por tempo (ieterminado, e por preço mais ou menos fixo. G  primeiro contractador foi G il de M es­ter, que se obrigou a comprar os d i­amantes que fojsom remettidos pela Extracçao até 1775. Por Decreto dc 
} 1· de Fevereiro de 1775 se prorogou o seu contracto por mais tre z triennios, e por Decreto dc 2') de Dezembro de 1783 se lhe concedeu mais outro tri­ennio á findar no ultimo de Dczem bio de 178íi. Os diamantes bons deviaó ser pagos na razao de 8^)9 «0,9 7· e 9 ^ 2 0 ;)  por quilate, e o refug íF d-TOO. Fsta íixaçaõ de preços demonstra <|ue ■laquelle.·» tempos naó se fazia grande
tivessem um sentido occulto, mystérieuse.— Disso-o, porque na realidade ella é espa ço.sa de mais.O Sûr. G * tornou-se siiencioso. Também eu me impacientava; era-mo penivol conversai com uni homem de uma susceptibilidade (fu, exquisita, e que eu não podia comprehendor.Assim resolvi entrincheirar- me no silencio, a espera de que elle me interroga· seDepois de alguns instantes, conio se salasse repentinamente de um estado de allucin i. ao,— .Sin , D .or, disse, acreditaos que os morios, ou seus espectros possfto voltar a este mundo?Esta pergunta feita de' chofre, confesso que, porlurbou-mo. Tive vontade de rir—me, mas conlive-mc notando a seriedade do mou inb r- locutor. Conlicei que elle realmente queria sai.tr minha opinião sobre esse assumpto, que Julgava de grande importancia.— Porque me fazeis essa perguntai disse eu— K porque deseje rrh' r ή - -o parecer
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d ¡ ffe re n ç % n a quali d a de, dos d i a tn an­tes; lio je o refugo naõ alcança mui­tas vezes a quarta parte do preço dos chamados cie primeira agua. Também nao se guardava a devida proporção de estimativa no augmento do valor ttm relaçao ao peso.O  segundo contracto foi feito por Decreto de 5 de Janeiro de 1788 coto Benjamim C o h e n ,e Abraham Cohen, judeus negociantes de Amsterdam, que por espaço de nove annos se obri. garão a comprar animalmente 40.000 quilates de diam antes, podendo com­prar mais, se precisasse, de peso infe­rior á 20 quilates á razaó de 9*5)200.Km 1801 tendo a França e H es- p aiha declarado guerra a Portugal, a córte portuguesa, para satisfazer as dispe*as e encargos do t laclado de Badajos de 6 de Junho, coRtraluu um empréstimo de 12.000:000 de florins com uter·. z,s de H ope de H o llan d a, e de Baring de Lontlrr*.  hypotecan* do-'h ts parte do rendimento do con­tra' to do tabaco, e os diamantes do B ra iil; mas este tractado nao tendo sido approvado por Bonaparte, então primeiro C o n su l, em 2 de Setembro concluiu-se o de M adrid , que custou 

ά Portugal 10:000:000 de cruzados, sendo 1:000:000 cm diamantes, que foi entregue ¿i L ucian o Bonaparte, ministro plenipotenciario da França. Km  1801 a c ó r te  portuguesa para oh ter ii neutralidade da (· rança se ohrig-j i á entregar i : ‘)í>0:0’·0 cm di- aman! s ao maréchal Cannes ■— que ja tin 1802 em sua primeira em baixa· da n in a  iccelndo do Principe Regente uni nemo de lût):' Ou erueados de bons diamantes ; — mas o maréchal os re­gentando por nao parecerem valer a quantia estipulada, o Condo de  ̂ ille Verde proraetteu d á -la  em dinheiro, que foi logo prompti ficado por Q u ín ­tela: o que rezulveu Lamies a acei­tá-los.Quando a familia rea1 veio mendi­

gar mu abrigo no Brazil, foragida d i­ante das armas fran cesas,—  1). João V Î .  nao c**a homem de coragem , — deixando Portugal invadido pelos ini­migos. existían em poder de Baring e Hopo cerca de 1 0 2 :0 0 9  quilates de diamantes para pagamento de seu empréstimo, e se continuou a fazer- Uies remessas do Brazil até 1817, em que se concluiu o ultimo pagamento. Os diamantes que existiaó nos cofres do Erario em Lisboa vierao tambero embarcados para o Brazil , acompa­nhando a familia real, e só ficarvó 2:000 quilates para occupai- os lap i­darios da Real Fabrica do Cam po- Pequeno, que depois íoraó comprados pelo G eneral Ju n o t.Desta dala em diante cessou o con. tracto para a venda dos diamantes.Voltemos á nossa narraçaõ.N o  dia 7 de outubro de 17 72 fale­ceu o Intendente Francisco José P in ­to de M endonça; no meSmo dia o Fiscal Bento Joaquim  de Siqueira Henrique de A yala  escreveu ao G o ­vernador Conde de Valadares, que se achava em V illa-R ica , coimminicando- lh e  e?ta morte: e r.o dia 13 o Conde ofíiciou ao O uvidor geral Francisco de Souza G uerra e Araújo para vir servir de Intendente interino, até que chegasse o novo Intendente, que fos­se nomeado de Lisboa, ordenando- lhe que partisse immediatainente pa ­ra T oju co .Apresentamos estas (latas para mos­trar a celeridade, que entuo h· via nas commurdcaçõtís e correspondeu, cias officines, que hoje sao mu to mais morosas apesar doayete.oa dos cor reios, e o inter- sse que tiniu.õ os em­pregados pelos negocios p u lli o ; mas é que antigamente a icsp o u >  dolida- de era uma realidade, e boje u u u  il­las tu) .A' proposito de correios: pelo ulti­mo Contrat-) tiuhaó sido c$\;beieci

dos Irez correios por mez do T< jo- . para V illa -R ic a  e R  o Cíe Janeiro; mas com a Kxtracção íoraó ellos aludi­d o s :— era natural como conu 'iium - cía do estado de completo isolamen­to, á que sempre se tentou r. : Cr o Districto D iam an tin o;— e se o: . - non q u eso fossern expedidos nos ea in­urgentes, em que houvesse inoonv-:.r ente eui esperara occasi a o das ron.- * sus dos diamantes; e enta o nom os Governadores, enem  quaesqoer < n- tras autoridades podiaó reter em ca ­minho ou lazer espiral- um correio expedido pelo Intondento, ou polos Caixas, e nom pr curar sabor ο π *.·- tivo de sua expedição; poiq.ie <· ne­gocio dos diamantes se i · ,¡nt«¡ vu o mais im portante da e p taiAs partidas do< d i-m nies er trahi* dos eraó rem etid as ¡ara  1 pelo Rio de Jan -iro  em coires î > X idos e lacrados na presença ο ■> in tendente, e de cada remessa se \ r..- va um termo no Livro cm npetente, destinado para r-s.<e rim Dc.-: . ¡er­mo se tiravaã trez copia- uma crue era remetlida aos Directores. out:;·. n . Inspector G eral do Kraiio, o : o., que ficava ein poder dos Caix-is” ; ...■ sua descarga.Do governo interino ü-.> f - . o¡ Francisco do 8 >uza Gueixa e nada ha de irnportante.Km 1773 foi nome-d · ' * n - r -.·íoaf* da P o . ha Dantas Men-!o·. F iscal Je sé Januarii o de CarvaD o.
(Continua'.

C O R R E S P O N D E N C I A ,
Efir. ílvj.^.'vc.Filho de^ta Ciclad:·, ·· tomi·.» sempre negociado a q u · ,  leí i . r· (. curado conservar a t - q u i l a ç a o  ú (fue coso, minea fui, nem ?ou ¡ a Uunniador c e m  meus n e g o c i o s  n:

nkKamcmrtwaTu -ron ΙΤΙΑ·* Λ·̂Ζ«Γ V i ■ m **"«. r i a - - r - .— Mcu parecer? . . som duvida que a crença em almas do outro mundo ó um dos prejuízos da educação.— Rutilo sois d'aquelles, que mío acredilão? \ disse elle um pouco contrariado.— Cortamente.— E no appureeimenlo de duendes, espíritos ¡ malfazejos, enllm nos invisíveis, acreditaos? ·Ao pronunciar a palavra — invisivois — o Sr.G * lornou-se livido, e redobrou o interesse pela minha resposta.— Confesso-vos, meu amigo, que tanto civio no apparecimento das almas do ouf.ro inundo , como dos duendes e mais espíritos.— Mão tendes razão, Siir, não tendes razão dc qualificar esta crença como prejuízo da educação, disse elle com : alguma alteração, o agastamento.Eu não conhecia o Eíir. (i ' vendo esta a segunda vez que o via. depois de n nu lia «

chegada, e nem tinha tido tempo de onversar com pessoa alguma á seu respeito; por*auto não pude explicar-me a mudança repentina, que notei em sua pliysionomia.Depois dc alguns instantes- continuou:• Visto que sois desses que oin nada acredC tã o , creio excusado entretermo-nos em um olijecto, de que talvez zombareis— Eu não disse que sou desses, que em mi­da ac re ditño; pelo contrario credo, ])or όχ­MU pío.que sois 'um liomem honrado, v incap;ι:' ille íal-lar a verilIndi--  Ma.', :con:i vossívs opi ii i uns nao ¿ i l i % cí 11 í i »ir-me-’ i c : ■- Mão tno iuigui'is tão incrédulo. la mi-vha. proli SSÍllo tenho visto musas mar:ιλ i¡iliosas,que• pareeem íóra da ordeiu natural dOS phe-u OInonos. l)epois dnscobro-.se a rav ao, desap-Parei ¡- O maravilhoso, o suíu enatui al ; i' aquiile'du' unto - iu\0 linha UUUI expin Me ;; .·, 1IC * G -, i .

entra na ordem o·· · :.·· t a razão ¡¡orque cu-: » r t m’ brenaturaes.
\ —-Eu vos dosai'.■> Mu D.or quI com VOSSOS re. ni· '- ,····ί> . ' : - . !.::::tui•aes o que tem u- orritlc« mi nnnha vidaM - posso d'.’s te ¡á i10m I)ívOID * ■ t ter-me a! dar uma e v i i n ão, .me \ · - s,t‘.¡ C; -· ,s!! compromottü-m · a | . . - :— E eu o estiu. Mm I*.v! ;· m sois um bons :.: U u:t.... ί -ιι.. , , . }·.

VOSSOS COn-Ci;.- Kstou m; ■ so.■ ··:.< ordei:O Mil . D ’ dei ..ma '· ; ¡ :m pa.isucom. ■ c sue .¡.r; via u.. ; :.ni sege mit·'Continua,.
\
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PREÇOS ADIANTADOS.POR λ N NO 8sΟΠΟPOK ô MÍÍZES 55000
Publica-so ma i vez por semana na Typo,¡raphia do .lEQiIlTINllONiIl. — Ao editor Oiraldo Pacheco de Mello . iie>ta Γ.idade, ό .> i·; deverão ser dirigidas qua«?.qu<i. * *r cor­respondencia.- . ¡mimneios ou reclamaço··.·. Impriinem-se ¡gratuitamente toda.-. as |m- blicaeõos de íudutwsc público; o pr ·γ<» íes mais será o quo se tratar, mas sempreadiantado.Redactor — J oaqlím I-elicio dos Santos.

OBSERVAÇÃO.Naõ se fará restituição de qualquer escripto. qu·* i··.· · seej remettido , seja uu nau publi­cado.

Juravamos a milito sepultado no pó do esquecimento o triste argumento contra o partido libe­ral : de conservar-se por cinco an­nos no poder, e deixar subsistir a lei de 3 de dezembro de 134-1. Mascona surpresa deparámos com elle reproduzido em um discurso perante a Âssemblé'a Provincial mineira proferido por um dos membros, que se dizem proemi­nentes, do partido conservador. E não sabemos si e mais para ad­mirar a impropriedade do lugar para a discussão de politica geral, si a fraqueza do orador, que se socorre de argumentos tão sedi- ços nos homens de pouca esphera, e ao mesmo tempo tão futeis.Figuremos por momentos que durante esse quinquennio oparti-
FO LH ETIM .
OS INVJSIVEIS. (*)— Sempre entendí, Sr D .or, que n socieda­de não .‘cm direito de impor a pena de morte • í um delinquente por maiores e mais horroro­sos que sejão seus crimes; e por tanto aborreço a pena de morte como illigilima, injusta. Qual é vossa opinião ?— Não sou forte nestas questões; creio que 

ò uma pena grave, mas parece-me que em certas circumstandas ella ó necessaria.— Necessaria nunca, barbara sim, inútil . in­divisível, i repara vel, principalmente sendo dada na forca. Mas não ó disto (pie tractamos, vamos adianto.Havia aqui em outro tempo—já vai por 10 annos— um celebre facinora , chamado Allia-

do liberal procedesse com froxi- partido liberal acabava de -u>ten- dãoe inercia , ou que commettesse tar uma lucta de exterminio , cm mesmo um erro de vontade dei- que seu adversario sem olhar n;t-: xando em vigor essa lei inconsti­tucional e despótica: poder-se ia daqui concluir para a bondade ou 1 necessidade de semelhnte lei? Jus- tificar-se-ia porisso o partido conservador have-la criado, e dei­xar vigorar por espaço de 12 an­nos, reconhecida e constatada, co­rno 6 a sua inconstitucionalidade?Poder-se-ia apontar um erro nos homens da administração de então, e mais nada. Recorrer a tal meio dejustificabilidade , é conso­la -se de ter coinmettido um erro, parque outrem commettera igual.Mas a subsistencia da lei de 3 de dezembro durante os 12 ulti­mos annos não e no partido con­servador simplesmente um erro, porem um verdadeiro crime. Pas­semos á demonstra-lo.Subindo ao poder em 1814 o
nnsio, chefe de uma quadrilha de bandidos, que era o terror de toda comarca. Não passava dia em que se não contasse algum grande crime perpetrado por elle ou por sua gente; (ira era um roubo, ora era um rapto, ora era um as­sassinato audacioso revestido das mais terríveis circunstancias.Não havia segurança nas estradas, o não ten­do as auctoridades a força necessaria para co­hibir os excessos destes malvados, de dia em• dia com a certeza da impunidade tornavão-se• mais ou/.ados.i Mas um dia Athanasio foi preso; foi um dia do 

I festa na Cidade, um dia smeinne, quando esse ¡ monstro entrou eucorrentado , todo coberto de ! sangue; porque o combate para su a captura tinha ! sido longo, renhido e porliado; ello tinha que- ! rido vender cara essa vida cheia de crimes.! lnstaurou-.se logo o seu processo, elle entrou 1 em julgamento, e foi comlemnado á ¡u na ultima.: tendo sido acensado como auto" de ditVerrntes crime.-, furto, roubo, in\cuenum ¡.; . rapto, es-• ¿assina to ¡ e outros de que nv não

ra a legitimidade dos meios havia empregado todos, qiie lhe chega­rão ao alcance. Ainda sangra vão as feridas, que lhe havião abei to as perseguições reaccionarias, que se seguirão ao movimento de 1812. Achava-se então o paiz d i­vidido em duas classes — victimas
I! e algozes. Os últimos ocoupnvão ; todas as posições officines, oprin·: cipalmente se havião acastelía- do no Senado. Por conseguin­te toda medida legislativa , que tendesse a enfraquece-lo, seria in , limine regeítada. Seria pois ne- ; cessaria uma reacção completa uo j lado liberal , logo que galgasse o poder; masalem de que esta reac­ção não podia affectar o Senado, accrescia que a moderação , que sempre foi um dos característi­cos do partido liberal, tornava-se

Λ sentença que c condemivm ¡ e:n ··:gado, c -o marc : O oi;.: de -n:;; ■■■\.· m g.·. . : ¡ para uma seva-imra.Consequente < om meu- ; : q > em s· realização pratica, trudem sempre u\t : .nancia de asMstir uma e\ ' . _.io de ρ··η ¡ g tima; mas tai t ra o horror e > me::inspirava \thanasio, quo fui ter.: :d.> : . . riosidade para as-astil' su.;: qui? ·.··:sociedadi ' l»m¡ a os cr.eontesso que Ut ssa oee;·.\ orí dado de miinhas idenão me ¡uirc'cra tão re(pie um motη iato ti vecor sua nocessi dade emlista rt'-i duce10 tomad ί­nue mi' hei (iο arrer.ei- -  no día marca io para a i \ \ nasio, fui com anto-eodo:; a da forca era p -i· ·.!·· 1incidenti do .i: :: a repr sentar diente !■· .i. ) Vide o n. 37. rdo. ¡
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então uma necessidade afim de destruir as prevenções, que con­tra elle seus adversarios malicio­samente havião criado depois do movimento de 1812, prevenções, que talvez tivessem subido ate o throno, e donde talvez partião muitos dos obstáculos, que elle encontrava em sua marcha.Não era portanto asada aocca- sião para o partido liberal assu­mir a administração do paiz. Va­ra que ella se desse , fora mister que o movimento de 12 t ivesse um outro resultado, e que affectasse até a ortíauisacão do Senado.Eis as circunstancias , em que se achavão os homens de 18 Vi.Mas quam diversa não é apo­sição do partido conservador? S un os embaraços, que entorpeci- ão a marcha do partido liberal, el­le dispõe de todos os elementos, que podem, bem encaminhados, produsira felicidade do paiz; mas lun^e de mirar este alvo, elle con­verge todos estes elementos para um sá centro — apropria conser­vação.— Como pois revogar a lei de 3 de dezembro? Como quebrar as escadas por onde subió?Seria um verdadeiro suicidio; porque então perderião os conser­vadores a sua mais poderosa ar­ma, a que melhor sabem bran­dir, as perseguições por meio de prisões para averiguações polici- aes, as prisões em todos oscrimes inafliançaveis antes de culpa for­mada, e todo esse systhema de ter- ror, que nessa lei encontra a sua

séde, e que lhes dá ganho de cau­sa nas eleições. Eis porque depo­is de 12 annos de não interrom­pido dominio não poderão os con­servadores revogar essa le i. cuja inçònstitucionalidade 6 reconheci­da por todo homem de boa fé. Eis polque dissemos que a tole­rancia da lei de 3 de dezembro pelos homens de 1841 , podia ser ! qualificada, quando muito, como um simples erro, mas a sua on- servação pelos homens da actuali- dade é um verdadeiro crim e, de que a nação um dia pedir-lhes-ha contas.
HISTORIA.DiSTH CTO DIAMANTINO.X X X V .Foi um anuo de desgraças e calamidades para o Districto Diamantino o do 1773. i No anno antecedente- a sòca linlia-se pro- ! longado alom do tempo ordinario; depois vierão as aguas que continuarão som in­terrupção: o resultado foi perderem-se muitas roças , deminuir-se a collieta, haver carestía dos generos alimenticios, e em fim a fome da classe pobre. E ’ o que sempre acontece nos lugares centraos, onde somos obrigados a viven dos propri- ; os recursos pela falla de estradas e polas difíiculdades de transportes. Mais tarde tiavemos de fallar de urna fume horrorosa

I que soffremos 00 annos depois emEstas circunstancias jienosas do Disíri- ! cio ainda mais erfm aggravadas pelas con- ¡ sequendas da execução do regimento dia- i mantino. A exçepção das lavras do mor- | ro de S. Antonio, das Ricas c de S. Eran- ¡ cisco todas as mais tinbão sido impedidas resultando ficarem milhares de braços des- occupados sem terem de que viver, e os

minguados allugueis ou jornaes que a Fx traeção pagava pelos escravos ou traba­lhadores forros, que empregava em seus serviços, não erão sufficientes, attenta a carestía dos géneros de primeira necessi­dade. E ’ verdade que posteriormente por ordem regia forão desimpedidas as lavras do Morro dos Remedios , do Capão , da Roa-vista, dos Chrislaes, do Xiqueiro, da Contagem Velha, do Batatal, da Scníincl- la e dos Macacos, por terem representa­do seus proprietários os prejuízos que soffrião com sua inlcrdicção , e demons­trado que erào pinamente auriferas, e (pie não coiitinhão diamantes; mas sendo la­vras de propriedade particular , seu des­ini pedimento só approveilava aos conces­sionários; e oslando prohibidas as fais- quriras, o povo ainda continuava a não 1er onde trabalhar. Resultou que, para evitarem a miseria, muitos se embrenha­rão pelas sorras, e forão seguir a vida arriscada o aveulureira do garimpo, sujei­tando-se ao perigo de serem presos, e ficarem sujeitos ás penas rigorosas im­postas aos contrabandistas.Neste estado se achava o Districto, (piando a Directoria de Lisboa ordenou que a Extracção diminuísse seus serviços, c resumisse suas disposas. A grande a bundancia de diamantes exlrahidos pelo D z or João Fernandes de Oliveira no ultimo Contracto lendo enfartado o mercado da Europa, fez baixar consideravelmente o seu preço, e 44:900 quilates que a Extrae­rán remetlen para Lisboa no primeiro an­no de seus trabalhos não acharão compra­dor— ainda sua compra não estava justa por contracto. Assim a Directoria ordenou que se despedisse grande parte dos traba­lhadores c empregados da administração, não podendo as despesas desta exceder de 200:0()Ò|)000 annuáes, e devendo-se ir augmentando os serviços á proporção que se fossem vendendo os diamantes, que ainda estavão em ser.Para se cumprir esta ordem dn < òrio, era preciso que se despedissem do clmfre mais de 300 empregados, o cerca de 3:000 escravos licarião desoccupados: o que era de grave inconveniente, attentas as cir­cunstancias do Districto, onde grande par-'*:«w)M39imrs3irti*nr*vimo eu tãobem tinha sido movida pola curio­sidade , o aciioi-mo logo cercado , arrastado , empachado por todos os lados.Assim esperavamos já por largo tempo, lia- se em todos os semblantes signaos de viva impa­ciencia, porque o prestito do condemnado tar­dava a chegar. .Mas cumpro confessar em a- bono de meus sentimentos: eu era talvez o umeo que me conservava impassível no meio dessa multidão, que já começava a inquietar-se; á vista do forca que existia diante de mim tinha leito desappnrecei toda a minha curiosi­dade a razão começava á dominar os ins­tinctos das paixões.Repentinamente o povo agitou-se eston endo­se. corno quando o mar se encrespa com su­bita vi ração; ouviu.-se uni murmurio geral, e o circulo que se fazia ao redor da forca es­treitou-se, o eu vi-me impedido para mais jun­to delia: — era o paciento que chegava.Pu o vi dir igir-.· i* para o lugar do supplicio com o. braço ligados a corda corn que linha de ser estrangulado vinha-lhe atada ao pescoço

por um nó corredio; um venerável sacerdote ca­minhava a seu lado exhortando-o e animando-o a supportai· com coragem o supplicio que o es­perava; com a cabeça baixa, tinha os olhos li­tos em um crucifixo que trazia nas maus, como implorando á Deus o perdão de seus pecados; seus labios munnuravão algumas palavras que o sacerdote dizia-lhe ao ouvido: era o symbolo mais tocante dp percador arrependido. Λ figura funebre do carrasco seguia alraz segurando as duas pontas da corda.Então considerei que esse homem eheio de vida dalo ;i poucos momentos κι tornar-se em cadaver, suppliciado pela mão de um outro ho­mem. Era na verdade uni grande percador e uni grande criminoso. Deus talvez já lbo tivesse perdoado os pcceados, mas a justiça humana era cega e inexorável c ia puni- lo pelo seus crimes. No semblante de todos aquellos que tinbão i- do assistir a execução excitados pela paixão e desejo de vingança, via-se transmiar a compai­xão que lhes ia ua alma; é que o homem de | sangue-lrio não pode exercitar a vingança no

inimigo abatido, humilhado, arrependido : ó a natureza de nosso coração.Este triste espectáculo compungiu-me, já esta­va arrependido de 1er ido assisti-lo. Tentei retirar­me , mas era tarde, não me sendo possivol atravessar as ondas do povo que flul.uava ao redor de mim. Assim fiquei, mas pallido , im- niovol, estático, c talvez inais aberrado que o proprio paciente.Eu vi o condemnado subir com passos va­garosos os (legraos da forca, rezando ao lado do sacerdote, que symbolisava o anjo da con­solação ; o carrasco o acompanhava indifférente e feroz, como o canibal acostumado com o san­gue humano.Chegarão ao ultimo degráu. O condemnado chorava e pedia perdão ao povo. INão é pos­sível descrever a compaixão geral. Essa multi­dão á pouco tão agitada tinha-se tornado silen ­ciosa, e só se ouvião alguns soluços abafadosO sacerdote procurou ainda exhorta-lo com algumas palavras de consolação.Depois começou a recitar o credo, que elle t-

—
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te fla população vivia (ios trabalhos da | Exlracção.Estos inconvemcntos forão apresenta­dos á Directoria pela Junta Administrati­va. Transcreveremos a resposta que es­ta recebeu: ella consta de urna caria, que temos avista , datada de 20 de Julho de 1773, no alto da qual se le a palavra — re­servado— e cujo conteúdo os Directores reconimendão (pie se conserve debaixo do maior segredo. O historiador, porem, parece que gosa ou deve gosar de certas immunidades, e assim não duvidamos de publica-la.

n Não se devem vm.ces embaraçar, diz a carta, com o desarranjo em que lieanò muitas pessoas e familias, expeliindo-sc do serviço da Real Exlracção tanta quanti­dade de brancos e de negros, que se man- tinháo á custa delle, pogquanto vm.c"* tem presentes os livros do registro da inten­dencia, e nelles podem ver, que desde 19 de Julho de 1734, em que se mandarão feivar as minas, todas as ordens regias, todos os bandos dos Governadores, e todos os editaos dos Intendentes e condições do Contracto prohibirán com graves penas o entrarem moradores extranhos lanío bran­cos como pretos para a demarcação dia­mantina, de forma que nem por breve tem­po nella se podião dilatar sem licença do Intendente. Se elles pelos seus fins par­ticulares , abusando, em fraude das leis, da indolencia , com que ellas seexecuta- vão, se farão estabelecer em sitios , que lhes erão prohibidos , á si devem imputar a culpa.« Demais que esses homens são res­ponsáveis ao publico pela consternação que padecem os moradores das Minas Geraes, por causa da derrama, que se lhes impõe pela diminuição da quota das cem arro­bas de ouro, que em outro tempo propo­serai) para a satisfação do quinto. Elles erão moradores das quatro comarcas das Minas, e tiravão nidias ouro com que se augmentava o quinto. Retirarão-se dos seus domicibos, e subtrahindo-se á essa annua obrigação, se vierão olTerccercomo mercenarios dos Con Iraetos, sendo esta uma das razões, porque depois que cres­cerão os moradores do Tejuco, entrarão a
companhavu á principio com voz intelligivel, o que foi sumindo gradualmente á proporção que se aproximarão as ultimas palavras.Quando o paciente ia pronunciar as palavras —e na vida eterna—o carrasco o precipitou da fo rca .............e cavalgou-lhe nos hombros...............Elle tinha cahido com o rosto voltado para meu lado. Eu vi-o suspenso no nr; estribuxou por alguns instantes, agonisando orn horríveis convulsões com os olhos afogueados que pare­cerão querer saltar-lhe das órbitas; suas faces injertnrao-so de sangue, e seus labios tingirão-se com uma espuma rubra. Depois o carrasco que- brou-lhe o pescoço, e a morte terminou esta sconn sanguinolenta.Não me 6 possível explicar a impressão de horror que senti nestes poucos instantes, qu parecerão-me uma eternidade. Os cabellos se me irriçarão, o sangue enregelou-se-me nas veias, e um suor frio enunclou-mo todo o corpo. Iv via o presenciava tudo sem poder dizer uma p;:_ lavra, sem poder lazer um movimento. Imniu·

padecer falta as cem arrobas de ouro na Fundição. Omitlimos aqui as fraudes oc­cultas, que é natural eornettão na exlrac­ção dos diamantes , as quaes muito bem annuncião as providencias economica­mente tomadas para a conservação deste thesouro.« Tornem esses moradores para a sua antiga habitação nas quatro comarcas das Minas. Vão ex trahir o ouro das lavras (lid­ias. Vão fazer a diligencia para novos descobertos, com que enriqueção a s ie a  Patria, como lizerão seus antepassados; pois todos os descobertos grandes forão leitos por homens de pouca força, que se aventurarão a proruar ineios de estabele­cer. Deixem repousar a demarcação dia­mantina , dando graças á um soberano, que em vez de lhes impor castigos mais severos, os manda livres a buscar melhor fortuna. »A Directoria ainda queria que agrade­céssemos ao soberano! ainda achava pouco severa a pena de expatriarán , que erão obrigadas a soffrer familias inteiras, por que em Lisboa não se vendião os diamantes remedidos pela Exlracção! Felizmente suas -, determinações não forão cumpridas com ¡ a severidade recommendada; a Junta tra­tou logo de deminuir os serviços, maso fez paulatinamente c á proporção que o permitüão as circunstancias do paiz, de forma que seus inconvenientes não forão muito sensíveis.Neste mesmo anno por ordem do Go­vernador da Capitania de 6 de Janeiro de­terminou-se a construirão das pontes do Jequitinlionha , Rio-Manço e Rio-Preto: foi mais um grávame que nesse tempo de penuria tiverào de supportar os habitantes d’alem do Jequifuihonha. Então as des­pesas com estas obras recahião despropor- cionalmente sobre o povo; a quantia pre­cisase obtinha por meio da derrama. Fazia- se o orçamento da obra que se porteadla construí·, depois lolavão-se as fabricas fazendas, negocios, ou haveres de cada um dos moradores, e devldia-se por elles a imporlancia do orçamento em propor ào da lotação, quasi sempre arbitraria; depo­is do que lançava-se a derrama, que era
vol, insensível ao que rno rodeava, semelhante ao cátaleptico, quiz dar um grito, e pareeeu=mo quo um ηό prendia=mo a garganta. Entretanto eu tinha os olhos Utos nos olhos do enforca­do ............. , quiz arredá-los, o não pude; estavacomo fascinado . uma força irresistível esobrenatural obrigava~nie a oiiiar para esse rosto desfigurado, hediondo !Neste estado foi horrível o que presenciei, e de que jamais poderei osquecnr-me: — o enforcado abriu immensos olhos; que pnreriáo dardejar chamas, um sorriso de mofa c de ameaça pairou por alguns instantes em seus labios cadavéricos, e levantado a cabeça fez um signal chamando-me.Quiz eobir o rosto com as inaõs, mas não tive forças . . procurei resistir, mas vi que era impolüdo para elle, apesar do meus ex for­ros . . . Já tinha dado os primeiid> passosatrahido contra minha vontade, quando senti pie ino detis erão, e me abalarão como para lesperlai-mo do uma profunda le hargin.Pa rocou-me‘ on*ão que me accordasão de um

a exigencia do pagamento da quota com quo cada uin devia contribuir. Lm oficial da fazenda ou qualquer outra pessoa se o- brigava a fazer as Cobranças, e percebia por isso uma porcentagem — está enten­dido que esta porcentagem já ia incluida no orçamento deque fallarnos; a fazenda real não podia soffrer prejuízo. — O meio era o executivo: pagar ou entregar bens suflicientes. Não erão precisas muitas for­malidades; as violencias e extorsões facil­mente se justificavão; porque tudo redun­dava á bem dos interesses do fisco.Como dizíamos tinha sido ordenada a construcção das trez pontes mencionadas, e era sobre os moradores d’ aient do Je- quitinhonha, que tinha de ser lançada a derrama. Temos presente uma tocante representação que elles fizerão, e em que pedem a sua suspensão, mostrando que ia muito sobrecarregados de impostes, e quazi completamente arrum ado.não po dião mais supportar as despesas da* obras ordenadas, que erão mais proveitosas a Extracçãu para o transito <la* tropas4, pa­trulhas, condução dos viveres e materiaes destinados para os serviços, do que á el­los que vivião parcamente do producto de suas plantações.«Sempre fieis vassallos de S. M. , conti­nua a representação, e sempre promptos no cumprimento de suas determinações, nunca os Supp. murmurarão, e pelo con­trario teerií supportado com toda paciencia e resignação os pesados impostos com que­ja vivem sobrecarregados ; e já á muito terião abandonado esta terra, em procura de outra, que lhes ofTerecesse melhorescommodos do vida , se não fossem sous tibios e familias , quo não podom abandonar. e os estabelecimentos que possuem . c que lhes < u- tarüo tantos sacrificios. Si os Supp. fazem este supplica para quo so suspenda u lançamento da derrama, é pela debilidade de seus haveres, ¿mi consequência das faltas o carestía . que sotTr< actualmente este continento. .··>Λ equidade que so fez foi sor a ponte do J quitinhonha construida a custa da F.xtraeção, e as duas outras á custa dô  habitantes do I\io- Manço, Arassuahy e ilio-Preto. (Continúa·.
horrível posadollo, ou que cu s.ihia de um e.-md afllictivo de allucínaçâo Υν· podia c. ord na minhas idéias . e tud em mou espirito ora con­fusão, e via o.s objectos que me rodeavá > u¡. atra vez de uma espessa nuvoin. De nada ma: me recordoDizein que fui levado para casa, que estivt enfermo por alguns dias sem que se soubes.se a cauza de minha indisposição Quand·> dei ac cordo de mim, achei- me em meu leito rodead de amigos, que diziào já terem desesperado de minha salvaçãoComo o oncoinmodo tinha sido proveniente d uma gravo emoção moral, eu; poucos dias .·' cheirme restabelecido; mas nunca mais apegou-- • me du espirito u imagem da se ena qur ?u:h& I presenciado, e hoje ainda me recordo de toda o., sens incidentes, como se tivesse succe V. c  ;.· *·:· momento. ‘Continúa)j
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- : •w' ~zs3t&r?xztttGUKanwa*i* i '«5B4rr»vjüKJi2ASSF.N.VTÜ1US. I J ' : f ; r ?  ··»>. ···,·? ,ν·̂i  ( iinilllf) Ida.dire , ( i1 Mi'llo , ' l i n i  n i T ■·;>>:· ip'¡;:i li JEQ'MTINilONil V. — \θ '·ι1ίί·)Γ. . .................. ...............................η ·.(:» fUo.i I··, ·': i[ ι · devorSo ser <1 i i’ i · < 1 ; i -í quam quer eor-£ ι·< v-íp; i : i. 11 · p η - , n 11 » 111 : i ·· i * » ·« o rmd.iTt ;·.;Γι n . Ιηιρπηι.mi-se fjrriit«i»l<*im**nt·* tod.i. as pu-
Î bücarôcs de interesse· pu?·'-··<*: o j>; i·<; > das mais será υ (jue se tratar, mas senipr'·adían!aio.•-·■ · ..........  uíuvv ι Γ«!·:ΐ)Λ<;τόιι — Jo\qi:im Εκι.ιαο nos Santos.

O B S E R V A Ç Ã O .vnroi.s Λ!ίΙΛΝΤΑΙ)ό:,. ♦ Na'- ‘ η.. Ί u.i!■ iu.*r esa·., · renc-ttido . saja ado.
■*
I

do ■ · a
BQESSSeiSiSiiriSítíiAiííraac-i v̂ .•.·λα33Γ« c.jr-fzss .'.;íg s ®k e s 5íí^ '  -■ '̂ TWTjA

K  u m  phiMKTM DMio p s c y e c d o g i c o , m a s  in c o n t  's la v e !  a  c!iiT o ro s io a  d o  m o d o  d e  p e n s a r  H e  c a d a  h o r n e r a

S e r á  a it í l u c n n a  d o  c l i m a ,  o u \d o  asiM .v iu  <io o , ; z ?  i g n o r a m o s ,  m a s  o b s e r v e n n o s  o s l a  d i v e r s i d a ­de1 ;í 1 j- e s / s .u n o n ío  a l o  e n t r e  a s  o v - O v a s  | f ; o y d i v í e s  d o  b r a s i l .  Λ  
1‘ v m  ia  d e  .*·? >a s e m p r e  e l e ­v o u  m a i s  a l i o  o  u  p e n s a m e n t o ,s e g u n d o  o l u n a r ,  - a i e  h a b i t a .  O  j c o m o ,  a  r a s á o  p o r q u e  se  o p e r a  e s t e  p h e n o i n e n o  n ã o  n o s  c o m p e t e  e x p l i c a r ,  e  · o - i l o n i A m o - n o s  ere

h a h h h í d r s  d a s  mundo. í

í o á  j O S  t 1AI* 10 ; t n o ! a  1 o b -s ia <n:·. ( h I io m e n sr e\a • e .p in· j-c n s ã o (3!a n u t: :o d í-V A j • e n te d o s1 , , ‘ ! .·IN .■·.< psa r t e s (l· <1N ( \ • u b o r c o a s¡coac 'proes mais ge· ;;noscas, e O: Pc-es m o n u m e n t o  , '! s = ã o  a η r a í :  -C7
tlo-u> do pensaneoi'O do hornee: 
uuqiielia região.

FOL! P “·,ί fl• T  f \ ?» Μ- a Λ * ·.
OS INVISÍVEIS.a e: Π0 nas- ador π i ;. «ms dia:- dejmis do quea · *>31<> c!ι' ; ·di!. ’ Γ.r ' Vioitc d< !'· ·'· : ί' • - r e  s,;.,·. ie. t.á;j soipor :í ·. motivo 11Î10 ! 'i e di ! >; t : Γ. ( já ■ .a ta!lí' ; v u· mi -me. .·.,.··> j .;\c em urna e·’; ‘rira ¡un-* 0 ,ι meza .o mmi ( j ; i ■ i !o, ,! pnr ac:η· > de¡ J•ai·. .roaa os — l'¡i ;>.· π:ογγ·οuto- de uin i: oiidenmadtde. V. Hopo T  ' lá ί!1)!).Ί litilu duas oudv,/ vv.es. A!hri-o Μ·!.,. e a meya mas ciepoi·!(jp ?('!' folhea.·. ci l: UUHLti ]oie/:lias, não 1 udc maisrf*rititmar na l· ilur.ii iid a e. ( : J>Γ i 11 ) i g ' 11 !1oo: vierão- aie ,i iIl e i ¡ ~to es peu ¡veis trances perque tini.a ]¡assado cs*edr? ¡.macado, Γ­ (¡(¡(' Õ 1 "·e a clescrevt1 com tfio! \'ην cores: si ;.as rem it :. · o ias tão eral >s dopassado, (juc não m ..- \ liará sua:■ aiivu .-liasno [irrsciiío roldando os imnulos i¡no aproxiinSo n iiora iati;}: rs.-c· pezadedo hornvel «‘o que ac­corda, mas ¡.ara passer a uní roano aínda peior, — o da realidade da existenv por alguns .Mistantes, sem esperança de salsa, ño.

Vnr- me a pensar, o i ntfio por urna natural sue- ¡
f)V ide ou ay.

(: s e r n p r e  p r o c e d e u  i o m  in a i s  i n ­d e p e n d e n c i a .N o s  t e m p o s  c o l o n i a e s  q u a n d o  u m  p e n s a m e n t o  d e  l i b e r d a d e  e r a  o  m a i s  a t r o z  d e l i c i o ,  q u e  se  p o ­d í a  c o n c e b e r ,  q u a n d o  s·* p o d i a  d i z e r  c o m  o  p o e t a :Ad 11!A solía e u m a‘ do {icito ó crinio?c i t a  pdánt ;*i r o c ! ( v .u  o  b r a d o  ciai m íe. p e n d í- m e e ’ ,, ! íi A la  q u e m  t e v e
i\ g l o r i a  í í · 1 01'l im e  < o  s a c r i f i c a r  at b e r d a d e 0 i-dlí i g  n e  d e  s e n s  f i l l i o s ;te! la n a s c ■árãO o s m c l y r e s  d a  l u -

' ’ ) i l ! i i j A U riiu : e . l a ,  o u  a !  s e n l i n e l l a
: es S Tel de i e rias vem;-mo à menidda todo o ter-r : vol drama, que e;,i tuiha pr.-senciadu da exe-rueãc de AU.¡atm.sio .Λ mu te ora t aimt.sa c reinava uni profundosilencie, aponas per! ,lidiado pelo compassado emonotono estridor d..· uní grillo occulto debaixode al^um mov -»! IA* · vi . li uuna liora solemne a em quea nnture/a p;arree adormeeida; mil i drías tune-hr s as·:: 1 *Ü0- 1H S 0 e:■¡.¡lito, (' a in aginaeiio nãopode plu¡ntasii¡r sem'iíi objectos aferradores . . . .() rel·: ¡too .la Ipre ¡a da l'iiribcacao clava ineia;mi J··.'. 1Ι·'.η saína que ( ra meia-noite : mas ( tunoorna de·d.it'gá . 0 0 !para occupai· o espirito, eo-mecei a coni:'r an horas, o me ¡¡prazia ouvindosoin Vibraide do inaee/.e. que se perdia nov paru, con»1r urna voz fúnebre, que cuvavaus mort (.■s a sedera: i dos tumulos.Ounr.eio U Yelogio acabava de bater a ultimapancada . o a ultima viluaeão perdia-so no si-lem io dla no. te. eu ouvi como o rangido ostri-dente d: • urna ¡Orla que se abria: senti a cor-rente de um ai• trio qi i.· penetrou em meu quarto,o todo 111011 corpo eniOgelou-se. Λ eluiniada vi lia , qu ar.lia sobre a meza, varillen comum tremor reItivu'i -iv o , 1.meando pulidas o tre-mulos elai è e s snljro as paredes a moveis, torno(huirás i•oiifus;IS. ]>!¡ai ■ tastieas, que· pareeiao tlan-sai- ao r■odor ·de min i .1 lepen- per v’LÍ iV (j-vas tieuras dotedejantesCU vi app-u ·· C'l 'iit' ■..j1. . : 11 '-‘ . . 01 pas-u , ' : V 0

d a  l i b e r d a d e ,  t e m  s e m p íffe  o p p o s i o  u m a  h e r o i c a  r e s i s t e n c i a  a o s  : · - - -  m a n i l o s  d o  p o d e r .  A f c s l a - o  c \  p u i s ã o  (ia .- u r n a s  d o  i n i u i s l  <>s . q u a n d o  p o r  e l l e  se  e m p n d  ·■ · a  m e s m a  c o r d a ,  q u a n d ···  p m  <; · . ■. « g ü i r a  s u a  r e e i e n ã o ,  V  d i o  I i o : -  p o n d o  o s  n o s s o s  t m d u v r i a c s ,  s e  d i g n o u  v i s i t a r  a s  n o s s a s  r u .- ü . a s  m o n t a n h a s .T a i n h e m  e m  n o s s o s  l e m p o s á  d e s ­p e i t o  d e  u m a  c e ia  v o i e  a d e  os·· d a l o s a m e n t e  m a n i b i - t a d a  . a  —poil o da - : uz ■ U 0 v ;,W ! : ! · . di(d G raciio ini η Ί1Ό, loi ■ » ·■:. . : ;ni por duas v 'ZAS esioiiudo g. .31representar a nossa provim ·a nos e n a d o .  M a s  q u e  i m p o r t a  á p r o ­v i n c i a  d e  M i n a s  a  v u i t a d  1 de. q u e m  q u e r  q .i e  s e j a .s e  e l l a  c o n h e c e  o s  s e u s  d i r e i t o s ,  s e  te m  c o u s t  i e n -
o medido, vinca s-' encaminhando }> tra ir. : * η Ν'. ; posso explicar o espant > ·· ;·;■·oceasião: — nesse vulto -m ticai .v !«· a  o espectro de Athana..· io. . . .Era Atbannsio que tmi a snb do do tinr.u’·- c dar começo á ser.e d: suas p.·· - · , d  - ■ . . mim . . . .Era sua t:_-ura 1:0!-ronda, como mi tuno momento la exv•eueá·. : .-em mm· ■·dus olhos t i n i ! :. - * niarga to <· ari rd.no fundo das d;. ' ; > 1 ‘ ;:: ■ ; irAes eu α v ■.nias com esse l)i*:Iho grdadn e seni ev ]>rolhos dos mortos. c que neo oh-tanlnavão: s ’u ιό - ‘ 0 ca ia \ ('¡ί ■ .1 expamiuu-mesmo sorris v de «iesp.riZO e de e eu·';me havia lamaulo c•aane.u v, smt 1tiente da for·, a IA...» »■ . ; < t »¡.irrivei 0 ver- - e.-hedionda, de !iv idez adaveriea, vestid;amimi es do ‘1llliuio.Fiquei i in ni e.vel e eemn |fdr¡lirado ηem que rem ;iciiava assenia lo; não μιuni movim.mt·» . p roimiiieiar uma palacaelèa d·* mrro pareeia sopear-me o··uni m’t apertad u adstring'. r-me a carA /. J. vi 0 espectro virvaearosainaite para on io eu esta .horeaiulo os tormentes ¡ parou diunt·' de n m ■· · nos seus olho · un \ '··■ ■ 'ι ... ii). ·■1 >■ : : oresc. ; . . ,. ;



0  JE Q Ü IT IM IO N ÏUa ' --V ; : - &trûrwemasBttn#& ̂ rm^wwpwcacia de sua dignidade?Cv mi i\j ίos niais rócenles, que I ' · : au luar nosle pequeño canto, i;a uosSci Cidacle IHaniaiilina, po- (.C-nn.í? coinptcv.',r csla vendado,gais cumpa i are li- ; parle apparecem . ordens expressas io designando os ssembleia provin- I ó assignada pelo nido e oniros de Ile proclama-se o overno , o dispen- s e o deslribuidor a uni aceno seu são lpregados publicos •os;·» μ overno mos-•o cara com elle o inais dócil/rnphn eide } ossi ve! ; eiilre-

« SI íil lüiillia iülitCid. » i5Ui ioda ic;:in CM, OU an leid:* »lili Cüíl >lí loic«' H' L datus /a AC': ti , onloiuS j ( ! ¡ u z Maelc ]Il il gl oi. Á( uei; I.C!'{) 1'ClO (D ) Gs tut >r das 1 \ ( iidil is y» ligai 1Ç·.o >deui Î ; 1 í ( i U S• os ί · Ï Ï
1 *IK)ui: ado o ili
«lan.o .:s suas ordens são dos- ]»: » sajas, calcadas aos pes por Iid.-utos e conservadores da Cida-

AJo-d 1 .i vcananm íü, ({);(λ a· · -d· ; n ·.· v' ? digeLis à Di >\ 1 a i t r s{)’ >11 O SC'!·. í . 1 0 z .Cii ; i i c i 1 ί jS ·. D- Ji polloí N. ., * 5 >< ;í * : í* , UO a V « ‘« Ρ.ιπP.uclo, e Thoinaz,do S.-no. CboveíM por toda a pa ·· ordens ícnibiianles prole* gt'Uvlo I  eahdidaUna desles (í<jis sur-.: portan o ¡¿jif . Thoniaz,que

sur. Caldeira nem ao menos foi lembrado por imi so eonsei vador! Λ1 as que imporlao ao collegio da .Diamantina as dividas elcitoracs que o sur. Ciuz Machado con tra­hira [)ara rom o sur. Caldeira?. . Pelo contrario o cx-Juiz Munici­pal o snia Dr. Torres minio par- ticularniente guerreado pelo sur. Cruz Machado não pode obier do Governo a sua reconduci; ão recla­mada por liberaos e conservado­res; mas estes oui compensai Γιο galardoárão os seus serviços dan- do-lhe no collegio uma brilhante maioria sobre os candidatos do sur. Cruz Machado.Eis o enérgico protesto do po­vo contra o mandatario da olygar- eliia, eis a voz da nação condem­nando o minislro fraco, ou cor­rompido, que faltou com a justi­ça ao magistrado honrado para curvar-se diante do rabula d al­deia.
HISTORIADISÏR CIO DIAMANTINO. XXXVI.Por De reto depor sí me •ino podería merecer al- ? i i ♦ *n d t t iu ofoi Carterodo íoqirego ([guuia cousa, tudo perdeu em vir- ; i c r nj..n (];) ÍV.lmirH.i tu io da malfadada protecção, e o 1 tina, enhariné

Λ P Agosto do ( : t· do Soturt do· ue exercia doero <li''.nian (pie pnamk: o

1 litcndcnte prcstns.ee corta de sua ad- iidnistnMüô, c( id entrega à pcii.s suc­ce.su res, ] ( r incio de inventario e ba· bu c o ( in fern a m ercantil, de ludo o que pertencesse à E xtrn ccac; dcvtm îo de} h .s disto saliir in n ediatam ente pura fora do Districto D iam antino, como {'cssua alu su péril ua.lo m o  rom cadi s para su b Mit ni-do 1* °  C a ix a -M a n u e l baptista Landirn, 2 . °  Lui* Lepes da Costa, 3. c José (la Silva e Dhveira. Os dois primeiros por deliheraçuò da Ju n ta  de tG de J a .  maro, já servia o como adjuntos para auxiliá-lo pelos graneles trabalhos da L xtracçaô , e conipiicoçaò de sens n e­gocios, “  por «crem, diz o term o, os ho mens mais graduados c de maior probidade da terra. í;Ignoramos qual tenha sido o moti vo da demissaõ do Caixa Caetano José de Souza , sendo elle aliéis lun babil mineiro, o que sempre tm tava coto intidligeneia e acertó os negocios de sen cargo, como p»ovaó os bons resal­tados de sua adn inistraçaû pelas prie, dentes deliberações, que tomava n a s di.sposições dos serviços, que constad (ios termos da ^tuda. Todos os papéis ‘ dVmde {/oderiamos colher algum es- clarccimento α esLe respeito, íbrão rc . met líelos para Lisboa,, e a Ju n ta  cos­tumava tratar com o maior segredo to­dos os negocios concernentes aos em - pregados super-orc.s.provactí que verdadeira ou fa l­se d- s alguma denuncia contra elle a Directoria de I/.sboa·I .st i tinha em 'bejuco pessoas encar- regvies >.[(: espiar os actos da adm i- mstr- e-*o e (ios mni> empregados; erão c pmc , q .ir cem uin ou outro pretexto vint ·.* : tn licença para poderem es.

K ’sa o aqcti

seus a , ! : miemaçavão como so fossem j eiau.co-q depon, ( ..-tendeu as duas maus de es- quoleío que cot locou sobre meus hombros, edo- i brando a 3·.·o!.ό : la t abera, depoz-me na face um bobo pelado . . . .O contudo impuro do seos labios frios sobro ¡ min!,a jaco foi corno um chu pie clôt rico, que ; soc ri; iiu.i.· (abdio.· íc crríeaifio o um tremor i convulsivo agitou- mo todo o corpo. \ voz porem se i ■ · - * des ¡«rendeu da garganta o dei um grilo n*!·,!. nho, que «troou por Inda raza.Pulan tildo dr.-app.irerou diante de rncus odios, romo íO ou areordasso do urn sonho aillirtivo: a vella ardía Î e; i n ( ¡ 11 i i lamente sobre a meza, a. j toi! i estava í .>.· ia. o mou livro so achava ¡iberio no ine-iv limar, e o grillo continuava so a interromper o silencio da noite com sou cau­to monotone. Lui reta uto eu tinba as idéias na maior cornusfio, e não podia conhecer com dic­tui· càn os olqectos que ¡ne rod i-avíio.Pa· -í·i a maõ j ela face, « ou.o para fazer desnp- parerer a mossa impuio, queme parecia ter dei- λ ; i < ! o o asquerozo beijo, o estava gelada.,!oüü que dormiu na saia vizinha ouviu o mou 
μ.] fío, leMudûu-se e veio assustado ao meu quarto, (‘onlieci que elle me fullava. mas não «nido con¡irelicnder nina ¡lahr.ra. Fiz um onforco s ; 11 η - ί : iij ¡ ora venc( r a mim ¿nação (jue j·, ¡¡indu d 'iuiuar-rne, e onlâc lev;u'ií.;uido-rm·, j.·.·'·· p! i r nuca-Hit·;

— . Onde estavas quando ino ouvistes gritar ?—· >.'a sala contigua ao vosso quurt/j, respondeu-me oüe.— ", Dormias ?— <:‘ KSo Díir. estava acordado pelo muito calor <pio t■•/•a.— -, ¡Nà a ou vi;r,U}ü o rangido da qucllu portaque abnu-:i c ?— Nada OM vi.— .· Não ÜG \ o mido dos p;iISSOS de U!'u:epessoa qu" aqui οι ¡(¡•ou ?— Nad,. t) il V i•— < K' ex ll dOnSÍDario ! e s !Du abc •atas as sac ο­das do lado (1:· Nixíci d'iupii :1a port, ι ?— « Logo (pie ai lOitereii feixei -as.-— < Como esΙΓ.O fcixadi-H .· ·“ á ; mco senti umar frio, que penetre :; no q u a rto  poi ¡¡quelle lado ?— Vês podeis \, (Tiiicar. f ùr.Cheguei a pm ta, (’stiivii feixada:: idui, outre ina sala to<»;as as saradas · -davâo feixa.iar.ΓοΠυ insis ¡ia por saber do motivo de minhain([uielação; nias eu d«■ - [e di- o declarando 1er sido encofiinioiiado por um pezadello,ISfio quiz conlar-llio o ipie me liavia succe- » 1 ido, temando que elle mm (irreditasso, o e u passai a ( nv m u i onceito ((.n¡« mu visionario. K' eveusado dizer-vos que ujo dormi o resto da noite..... F aiinda per.-: d¡s ejn crer (¡no ηΠο fe.-fes o lu­cir!mió de unu\ - V j>er._unl.ei ao Sir <j * .

O Sf:r. (I * ollic-u-mc como se He tivcfso f'-'ilo unía ¡ crgunta imoriiikui'i;, ou ociosa.— KstO’i en, persuadido, dime-me elle um pouco Jiruái·. i.im iI >, (Ja realidade do (pie vi e ]'i e- senciei, como do que est,aes diante do mim o de quo vos vejo, o converso cornvosco. Não sou l'Mnein supersticioso, visionario ou fspii iio fraco: ‘ unio-vos oqu e ι·( ainu-nie succedo.-¡no, e a continuacáo du nuidm l.-i.duria demonstrar-vos - '■a, (pie, não lui victima do uma ¡ilusão dos sen- ti-ms. intclizmeiite. e.uu é a verdade.Xotei que o til!·. (I ' não gostava de sor con­trariado, deixei-o cmuiliuar.ba noite seguinte, · onliunou (dle, por cauteiia, arinei-nie do duas pi-folias bem carregadas t; <le um punhal, ipio coiloquei em cima da meza. Tenho alguma coragem, MTr. b ."1'; o não era o plnintasma de um miserável ¡.ί ιΙοιίίηΙο , quo havi;\ do fazor-mo tremer. Kslava disposto a coinl.uitc-lo , e lutar corpo a corpo se preciso fus e.Assim proparado esperei o meu espectro até meia-noite; mas nada appimeccu-me, e fui. dei­tar-me tranquillo. O mesmo siiccedeu creio que cinco noites consecutivas. .!-á mo julgava livro para sempre de meu perseguidor, o ine.-mo re­mocei a crer que a appariçã" , (pio tanto ip.v, aterrava, linha sido uma iiiusãoAssün porem não succcdou üu sexta noije■V mtiuúr,
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Cy '(ú  u ¿  '¿ o i j o  n  C / / J U Ï O ,  ¿¿y c jo  / ¿ o m m e j
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s/c c íó  c u ^ n t Y c '

ASSIGN ATI’IMi Κι. f i.S ADIANTADOS.pon ANNOpon u MK/.Ks
I 1’ uhlic i-·;'■* 11 : i ; i v ·/. ¡i ir semana m Typvr.qihui «lo .lEQIMTINNoNlI\. — \o i * ■ 1 ¡ f o r e Ciraldo P;i lio o il·· Μ ΊΙο , im-ta Cid ι Im é q ιν deverão ser «liimníhJ.i-í «j iim*sriu>*r <v>r- 3 responden ma u aanuu"¡o·; (Π rerlamaprs. Imprimem-so gratuitamente toda·» as ¡m- !  blicaefjos di· ¡nlen o > publico: o pryco das unís será o que so tratar, mas sernpre iSfílOO y .  adiaiiDido.O $000 ! Π i'.DACTOHKS ·— .tuAQlO.M F k i .ic io  DOS 5.1 Ν TUS, K F e a x c i s ^ ) J ü z e  F e i u i e i r  \ T olltlE S .

o b s e r v a i : \o .·>V ñ  so faiá res-itum i< qualijft'T i.stïipt'i. qui· <■, ·. ivineltido · soja i ·: ftaO j¡ oído.
■ t_ .  ÂjT̂ î5»!«ï£«agracîes<»?siBS«*

a ils
O  ( iO V ’ í ^ í )  Λ (T íT A .L  EM C O N T R A -í .h n .A O  Í iO M o í U O  M E S M O .Λ cada passo ó o partido libe­ral acoiinadü polos const'cvadorcs com os opi I helos de anarchiro e revolucionario: masá nenhum go­verno cabem melhor esses epiíhe- (os do (jue ao actual gabinete, por quanto o arbitrio e a sua norma, a sua vont de e a lei. Ora o ar­bitrio consiste na auzencia de Io­da regra, com elle não ha insti- liiição possível ; e st' por ventura dá eiíe cm resultado, em um ca­so excepcionai , alguma vanta­gem, esta não pode ser duradon ra, porque a sua origem ó illegi­tima. Consisíinrlo, pois, o arbítrio na auzencia das inst ituições, e não sendo possível sem estas- a esta­bilidade da sociedade, qual o íim á que tendem aquellos que so hi­em por norma o arbitrio, por lei

a propria vontade? Tendem á sub­versão de todos os princípios so- j ciaos, tendem para as revoluções, c anorchia , que e ordinariamen­te a sua consequência, porque a oppressão resultante do arbitrio, não sendo sanccionada pela mo­rid, não pode ser respeitada, c provoca as rcacções.• I*] quem carregará com a respon- sabiÜda e dt' tão funestas conse­quências, senão aquellas, cujo pro­cedimento arbitrario foi a causa motora?p jS ie S  C O lll  1’h k ü c * p o c lo r ã .p  c o rsuspeitados, ou de quererem pes­car nas aguas-lurvas da anarcliia, ou de sacriíicarom a Iranqoillida- • I e [’uiui'o de uma nação ao im-.vô>;;.·■».· ·!:>,ooli­nee d praz·, canende.Ao actual gabinete, portanto, assentão perfeitamente os epithe­to» de anarchiro e revolucionario, com que bríndelo os conserva­dores ao partido liberal , que , arrastado pela necessidade de re-

pellir o arbitrio, tem lançado mão das armas, — único meio legal, que lhe restava depois de e»g .da­dos Iodos os mais.
i! Muito de nronositodiz -mosme*I 1as i*(‘V( ri ué- sao neste «-aso um meio ηπίου legal, porqu · não ha código, não ha consiiluiçã . t-ue não consagre o principio (hk resis­tencia aos abusos do p o d e r .Mas poder-se-hia aceus r-nos de declamadores, se não ρπ Λ as­semos q ic  o arbitrio é a norma tio actual ministerio.faci/is. /iiie so a hão no do­minio do pubii o, faüão tão alto,que nos dispensão de mais pro­vas.As demissões arbitrarias, a» nomeações illega ‘s revolão o luxo de capricho, que ostenta ominis i torio, e nom precisamos mencio­nar urna por urna, porque são muito conh icidas. Ouem ha ahí, que ignore a demissão do Sur. Ta­vares Bardos, cujo unico crime foi expender com franqueza as suas

FO LH ET IM .—OS INVISIMUS.rã·;'. » i ni rabbade. Achava-im·· assentado oía rana radon a junio á nava do quarto sobro a (¡nal liniia posto as mini as armas: já ora um habito que ¡a mlqucnm'o; lia o Cansí de (¡oellio.O r<·loL-i<; da Purificarão dava rucia noite. Não : o¡ [lorqrn· 11 íih t o í  a sentir horripilarues por lodo corpo: mío era de modo porque, tinlia o espirito tranqnilio, e mesmo desejava que se renovasse, a seena da primeira noite, adiando-me preparado para arrostar tudo o que tivesse de .succéder.Coava a ultima pancada do retomo, quando abriu sq̂ a portado quarto como da primeira veZ, senti o mismo ar frio que enre^idou-me. vi o

mesmo c•'ϋτΊηΓνΚ'ηspe.-l ro. que enlaan a, * rot̂ xsmnBeaaesea:com seus olhos unía eaveni i deaassanssssa»¿—
fundos > vidra· os e rom o 1*0s i o iivido e cada- l-.ntao Vi ■ahir imi cima d : mera, um\crien, e a*luz viîeillava laneam. o palüdos clarões. asqueroso s ¡ante a o es ãilOYOÜM).O esp '■■Ira parou per al pu•m momentos no nul i s1. a ¡ido, \ f ·. 0 11. usf irmott- !>·meio do ipiario; (lcpOlS Y F10 S 1■ aproximando va- animal de i ùr m■era. pedo !,'! ¡νΐ?Λ {»parosanuMlle e a•menton-se c n uma cadeira de- tillapinosas (mam 0 Mi Ol'CC - ’ . q m sa tonfronte d • mim; estendeu es il iis ¡¡raeos descaí·- pmisar no h011! 1)! 0 lió ( * s ; ηnados, i> ülandi I-IDO e.s ni; os amortecidos, em Hep es est ’ : mi liada au ; nsfiar de uu)fa eu Ui as esqualid as unhas pjz-se a do-se proa; '-'|V linente até tomar a boitamborín U* LM U cima da me; ;l uma peque- (· liera liuma VI· i ■ ni ., naMas e me olli; ir jà não ni¿V fascinava, e nem p.meu aqe.it i no: OÍllO> Î.V/.RC vivo*; rsua tipu •a hedionda in-pira·» R- me lémur, lleves- ■ í - >on)l Rhns iccOÎAtS Γ ίΓι i u s itciu'·· ,ti- me d. 1 >da i orapem; e 1e\ antamlo-mc e to- COin ;n i ;. -.ante > coMtr;B.’c«*t■s da testamando ; s duas pistolhis. lirai ici -lhe: zem os m:n\ os: uma p ■.!·,.· na boca ?>— 1 Tsprarado ! Ce lens al mima routa por a mostram! ■ s uupr • es d r· n tes l\ í \ OS Oí*justar ne-le mun do. di/.e que euiupaarei tua venia- sobre a caleVît una ι > ; ica vevm ihode; ma ; > s de importunar- nu• ι o : 11 tuas visitas. de forma pi rami h !, di -mi i na p.-nt:O misera· Ί em uv. de re- p Midei'-me, deu η- nía p.iapieiva ιΗίι V REV:· Ί ! Õ as («!■·· ¡i;ma risai la de de prezo: se: rosto e. nlraliiu-se ap i i i - pass IV Λ ) Πιο por ; m :t d \ en i :de uma mane, ra n pugnante 0 um sum puturai hsta earin ia es(:i\ a ; em; V . -ae eslrid mte s; ïi 1U *llle lia i'xRübl, COMO ÜV* viineii’e
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idéias?Mas foi crime imperdoável, ) porque o ¿ulual miuislerio receia as uiscussoes, como teme o mocho o apparecimenlo da luz, o prole re o silencio, embora seja o silencio dos luíanlos, porque então podera dizer, como nos lempos datyran- nia de liorna,— reina a paz ern todo o imperio — embora os gritos sufocados da consciencia oppri- mida.Mas no terreno do arbitrio ne­nhum ministro se lem mais aven­tajado do que o Sur. Sayão Loba­to. Elle que a todos sobresalen om bajulações ao despotismo, ne­gando o direito de resistencia, e até a soberania do povo, tambem quiz a todos levar a palma na os­tentação do arbitrio, eujo sello ;trazem todas as suas nomeações !Ie demissões. Um jmz de direito, processado por crime de estupro, não podendo con I inuar á residir na · comarca por estar condemnado na opinião publica, é recompensa­do com a remoção para melhor comarca. Um outro magistrado honesto é removido contra suavontade, por ter ousado cumprir !.U.U9 dcvrrisb contra outro ma­gistrado prevaricador, mas pro- : tegido pelo ministerio.Γοιηυ definir este procedimento d:> Sur. ministro da justiça, senão conioo mais escandaloso arbitrio?E se este é incompatível com a m n omeia de um governo, segue- se que Sur. Sayão Lobato, que lama tendencia tem mostrado para o absolutismo, pretende a s u b v e r s ã o d e η o s s a s i n s t i t u i ç õ e s, o u

provoca lima revolução; e então aquellos que nos accusüodc anar- ehia são os verdadeiros anarebis­tas e revolucionarios.
H ISTO R IA .

D1STU CT0 DIAMANTINO.X X X V II.Entre o Intendente do Tejan) e o Sena­do da Villa do lYmeipe lia\ia frequentes eonllietos de jurisdicçãn. Apresentaremos um facto snceedido no aneo de 17S0, (pie mostrará o earaeler do lnfendenle João da Rocha Dantas de Mendonça, e o grande poder, (pie llie era conferido pelo regimento diamantino.Já neste escripío dissemos que paran estabelecimento do quinto do ouro co­brado nas casas de fundição, em subs- . tituieão ao pesado imposto da capilaçào, linhão-se obrigado os povos da capita­nia de Minas a garantir «anual mente eem arrobas de ouro de rendimento para a i rea: fazenda, devendo elles preenelie- : las, por meio da derrama, quando o tribu­to do ipiinto as não completasse.Os annos de 1709 á 1771 fnrão des­graçados para os mineiros, o tributo do quinto não completou as cem arrobas. 1- gnoramos quala importancia da falta que houve; mas sabemos que ella foi dividida, na forma do costume, pelas comarcas da capuania, e que a do Serró-Trio coubc pagar 6:204 oitavas, (pie devião ser der­ramadas pelos sens habitantes, como foi ordenado á Camara da Villa do Principe por Provisão da Junta da Fnzemla de Villa Rica de 28 de Julho de 1772.A enmara logo á principio pendo con­seguir o pagamento de parte da quantia devida; mas os povos relulavão no paga­mento do restante, como sempre succede ({liando se trata de exigir uma contribuição directa. Elles ja eomeçavSo a sentir o pe­so do jugo da métropole, e descuPão cla­ramente a legitimidade da derrama, co­mo resultado de um compromisso iinpru”

denle fe'to pelos antepassados, Fila indi- cava o minguado interesse, que as lavras tin hão produsid.) nos anuos anteriores, o pareeia-llies contra a razão lerem de sup­portai· mais uni omis por unía falla intei- ramente independente de sua vontade.Entretanto a Junta da Fazenda não so canea N a cm expedir reiteradas ordens p a­ra a camara effectuai* o pagamento do res­tante da (piola devida, de!erminando-liie ({lie lançasse mão de todos os nuvos oner­ei li\ os para obrigar os povos ao cumpri mento de seu dever. Em uma (Tollas (ta­lada de 11 de Março de 1779, passada em nome da rainha, se lò:
« Mando (pie no tini do mez de Junho do corrente anuo deva ser complet > o pa­gamento do restante, para o compb mento total, que se vos encarregou que cobras- seis na falta do que serei obrigada a fazer o procedimento devido á esta onus.-ão, que vos exlranho, por ter chegado aos ! (da­tados annos, que se tem passado de 1772 até boje. »Estas expressões eonlinbão uma deci­dida ameaça de resj o.isabdidade. Trans­creveremos alguns (roxos da resposta da­da pela camara;« Senhora. Recebemos a ordem que V.M . foi servida dirigir-nos em data de 11 do mez passado tendente ao alcance da der­rama em que se acha esta Villa e seu tor­mo para com V. M ., centrando na mais c Dicaz diligencia desta cobrança, adiamos lanías diíliculdades, que julgamos impos­sível consegui-la no abreviado t -mpo quo nos foi conferido, pela razão que a dita derrama foi lançada no anno de 1772 so­bre cada uma das pessoas do povo deste termo, que devião pagar na propor, fm de suas posses, tendo-se nomeado thesou- iviros e cobradores em cada um dos dis­trictos o arruines para a cobrança e re- metterem ao thozourciro geral desta Vil­la; e entre as ditas pessoas se achào mui­tas diminutas de posses para a pagarem, contras renitentes e com demoras na satis­fação................. Só o thesoureiro do arraialdo Tejuco o Eap.'" Manoel Ibirboza de Sou­za não deu solução da parcella do .‘HA oi­tavas, por achar repugnancia cm diversas pessoas (Taquello arraial para não {mea­rem, gente revoltosa, que ã nada attende

•ft.l ' - e  H ito , quo ii Γιο soi qualificar, oihourme íi 1: 111 ) nte; deu urna risadinha ilc niof;i; sacodiu a carapuço. fazendo tremular a j)erjiu*na Loria; depms saitou c loi collocarrse defronte ele mim no anguio qoc faz a parede com o forro do quarto Concluida esta «cena ou motliamorplio.se, vi ap- parecer novo escaravelho: succedeu a mesma mudança, a mesma cabcciiilia. o mesmo sorriso moiador, υ mesmo salto, e uma secunda cari* nlia foi colluear-se no mesmo lugar defronte de mim junto á primeira.Assim sc succederão terceira, quartae quinta. Minha paciencia estava exhausta, não me era mais possível supportai- tardas affrontas.Cuando se dava começo á sexta methamor- phose, engatilhei as pistollas e npontei-as contra o peito do espectro; mas elle não rnovou:»e e conservou-sc impassível como uma estatua, em quanto eu espumava de raiva o não podia mais Cü:d< r-rne.Apenas ouvj a sexta risadinha mofadora dis­

parei os dois tiros á um tempo. Foi estampido medonho, que rehuou por Ioda caza.Então, coisa admiravel ! vi todo o corpo do phantasma translormar-se repentinamente em um milhão das taes cahecinhas, que saltarán todas para o mesmo lugar, onde se achavâo as seis primeiras.!)opois ouvi uma prolongada, estrondosa, e In­fernal gargalhada desses milhares de demoipos.Depois tudo desappareceu, e restaheleeourse o silencio profundo da noite.João acordou e entrou assustado no meu quar­to; estava pallido que parecia uma ligura surgida da sepultura. Eu tinha nas ma Os as duas pis­tollas lumegantcs, e sentia que dos olhos saltas vfio-mc chamas de raiva; e dirigindo-me ao criado.—> « Agora nada ouviste ? hradoi-lhe.— « Sim, Sfir, , ouvi o estrondo de urn tiro; n>as o que suecoduu ?— «Ouviste só um tiro, hruto ?— « Eu não sei Sfir. , pureccu..inc só ouvir

um tiro: mas eu creio que 1'orãn dois, mas . . . .— . Não é de tiros quo te fallo. Não ouviste mais alguma coizu VJoão licou callado, oilumdo-ino com um ar estúpido.— « Não ouviste mais nada? tornei-lhe eu. Fal­ia  — 0 que foi mais que ouvi, Ffir, ?— E possível ! Depois dos tiros, não ouviste uma gargalhada estrondosa, uma gargalhada mais alta, mais forte, mais retumbante que o trovão?—· « Confesso que não ouvi senão os tiros,Achava-me no extremo da exasperação; nesto momento pareceu-me que aló u criado estava industriado , e de mãos dadas com meus inimigos para zombarem de mim. Assim largando as pis­tollas o tomando o punhal, avancei para elle, o com semblante ameaçador gritei-lhe:—· « João, tambem queres zombar do mim? negas , tratante, teres ouvido essa gargalhada infernal ?
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ijiaíroriî Uíla polo btlenilonto dos Din nan­os, que ko iulga superior om juri.s iicçfio n Indas as mais autoridades dista coma ira, cm prejuizo da. real fazenda de V. M . . . .  » Esta representação foi qualdieada (ir espe­cióla pida Junta da Fazenda a (¡nal ordenen que se proseguisse na derrama cení leda e- nergia. A Camara culpava os (hcsoureiros dos arraiacs, estes ctilpav ño os posos, eos povos usavño di* 1 mil subi( ríu,idos para isen­tarem-se do pagamonlp, e muilas vezes resistião aberlamenle. V final ella mandou prender lodos os Ihesoureiros como inep- (ose negligentes, o expedir ordens ueste sentido para lodos os arralaos; mas <> Inten­dente Joan da lloelia Dantas não consentiu (puf se executasse a prdeui expedida paran Tejuco contra o thesnureirn Mynocl üarbo/.a de Souza, por não 1er a camara jurisdjs- ( ao no Disírido. Este reclamou, allegan­do si an antigos privilegios e isenções, e pi'níe.-iloü con Ira o jH’ocedimento do in­tendente. Transcreveremos a resposta que este den ein urna carta datada de 23 de .Dezembro de 17M0.« Senhores Juiz e oflieiaes da Camara da Villa do Principe. — ileeebi a caria (pie Y .m .,,s me dirigirão oui data de Mi do presóme; ella me faz ver o especioso sv — tema rom que \ .n i.cus proeurao remover de si a eulpavei omissão, com que selem portado na cobrança dos direitos reaes, '■neumbida á administração dessa camara, abraçando para este fim a impostura, ani­mosidade e orgulho, caracter improprio de um corpo respeitável por sua nature­za, o que , ó se deve animar da sincera verdade, de modeslia e amor da boa ordem.« Eu não duvidei e tião duvhlo que nes­te h rrilorio diamantino tcnlião execução as ordens do c\p diente dessa Camara; o n odo porem. Com (pie se devem fazer , é différente do pensar d(i V.m .tes Ao revi- monto da admii)i.ilracção da extraerán dos diamant‘3 determina S. M. que o Inten­dente seja juiz conservador da administrac- ção, e (Io toiios os empregados n’ella, e seu juiz privativo em Iodas as suas cau- sa-. com exelieáo de outra qualquer ju- risdieçaõ. .No regimento do cargo de Fis­cal amplia-se esta disposição a ludos os

habitantes das terras demarcadas. Deter­mina mais quo neste lugar se não eveni­te urdem do outro ministro sem me ser parloripada; que eu então a mau !e exe­cutar nas cirruns! melas deví ias sem de­trimento da mesma administra;ão, sem per­turbação desordem ; devo averiguar a conduela do official, que houver de>er exe- ! culor: se c hábil para entrar no Distri­cto, ou aliás suspeito de contrabando.
« Se Y .m .r0:' procurassem in.-'truir-se a este respeito, se ao menos houvessem consultado um homen de feires, de cuja obrigaçaõ se não despensão os corpos com­postos do homens le ig o s, bastaria isto a iãzer-llies v(ir, (pie não devião mandar um ollicial com um simples mandado a fa- z.i r neste torri loro as diligencias c exe­cuções que ipiizcrem, itâo despresarião a pratica seguida pelos seus antecessores, (jije, (un semelhantes oecasiões me dirigiao cartas civis de officio. pedindo auxilio, (pic sempre liles prestei, chegando alé no ponto de me constituir executor de suas ordens.« Estos offlcios deverão \ m."‘’ prati­car ainda com um ministro de menor pre­dicamento e graduara ·, do que o que S. M. (cm servido dar ao cargo (¡ue occupo, e á mim....................« Não obstante pelo Escrivão desta in­tendencia mandei notificar ao mesmo Ma­noel Barbosa de Souza para ir dar con­tas a Vm.“ ‘s do seu recebimento e cobran­ça, pena de prisão: isto unicamente por contemplar que a materia é respectiva ao Erario R e g io ...............u Λ carta de Y .m .,!S fira registrada no h\ro de registro desta administrai eán r un 

fn dYlla esta resposta, que accusari cm lodo tempo na real presença de S. M. a onrssâo e negligencia d·· Y.m/"s para res- pomlerem piles prejuízos que Ictu eau si­do ao Erario. »0  Escrivão da intendencia levou . -(a resposta á \ illa do Principe, e passou c< r lidâo de havè-la entregue pe.ssoalmente ao Presidente da Camara.Expiásemos mais largamente a liMeria desta derrama por sua importancia polTi- ca, e influencia (¡ue teve na teniat'·va dt' •emancipação foi ta em 17.-',» pelos minei-B’MagrAMgisaaKWBv— « Eu zombar do vós, Sûr ! ci! que nunca faMêi-vos a verdade! Λ dedicarão com quo sem- }>ro vos tenho sorvido garante minhas palavras.João assim dizia com toda sinceridade; afinal pude persuadir-me do que ello naõ ora eojppjice com meus inimigos. i\ão mo lembro se contei- lhe o <pie me tinha sucoedido, (ao perturba­das se acliavão minhas idéas nosso momento, quo pareoia-mc ter perdido o uso das faculdades in- büootuaos.(>s dois tiros ti n hão feito dois enormes rombos na parede do (piarlo , como si tivessem >idu di- rectamonto desparados contra cila, som haverem atravessado em corpo humano, cadaver, esqueleto, espectro ou o demonio: as balas só conservava» o.s mossas produsidas pelo granito da parede.Eiz .Uião relirar-sc. Deitei-me, mas não donut um instante, durante o rosto da noite.0 Siir Γ, * calou-se pur alguns minutos; uño quiz ndorrompí· -Io. Km sua phisionomia lia-se o quanto lhe era penosa a recordarão destes ;ι· comcciiiientos. Depuis de algum silencio con li

ros, c que denominou-sea — Td o iÇ; i. cia. < ) lesfal pi * das c«-m ar,-( ; t'o, que houve cm 17 71 , e que a ιπ : nunca mais foi salufeUo . n>H--a: ■ nleradas ordens da Jimia da faz».uua ;■ r:: ohfîprai* o povo ao seu pagaim-ulo. ( /- ■ .junidos Biihão aprazudo o ron:jF? . . · :ro íi oecasião em que - e In·!.: ·-··· ·. \ fazer o seu Ianca/ικ nío O \ m.; Ihtríiacena o .soube pefa de'acaû < dor Joaquim Siiverm dos Re:s. · í· ' :suspenso pela c ircu la r  dc 3 d*· >*· r - 1739 (firieida ás (lijTereuh-s '•¡¡luar;:- capitania. N O TICIARIO .Conheco-so píelos iivnjs ;la ifiga Exlcacção qu»; dus servie^do Rio Jeíjuilittlioidia e t d ·υ.,ϋ-cacão diamantina os π :is * -ne-)rançosos são os donoininados da Eonte de S. Gonçalo o i'oçao dos Morei ras, mas tão difiiaeis (¡m· a propria Extraeção recuou, Dmdo em[)regadu no ’2. °  pai a mais df G00 trabalhadores por mais d;» 2 annos. Agora ponnn ó diegada a quadra de vei ificar-se se exirdm ou não a grande riqueza, que m* suppôe naquelles dois liigan-slia dois annos o Sur. f. j .  do Sousa tentou o Í .<» serveo, ·ι com a sua tenacidade e pratica de n. ne ração conseguiu sup-perur <ld ficuidades, que expiMimimlon Ext r acção, e já tem collado limi­to bons {Vuelos
Λο 2.o já  deu começo uma so- 

eiedade composta d<>> Sors, b a­
rões de ΛrassuahV e Diam ai li: 
Ricardo Soares Pereira da S i i \ :. 
e M ajor FelisDertu F e rre ii‘a  D r a p ; . 
sendo esle ultimo Sur. enrnrreg.;-do da dis‘Oíoria, o que U ( I. !

miou:— De^sa noite fatal datão todos os meus tor­mentos, ch  desgosto «jno lenho pela vida. Vivo na verdade muito ingustiado; e não ha no mun­do quem solVra mais du que (>u. Oui^era ¡»cr- temer á classe mais intima da sociedade: e po­sando da trampiillidade de espirito, que me taita reputar-me-hia um homem feliz.Sou constantemente perseguido , escarncí idn chacoteado por esse milhão de entes miseráveis que nessa noite appareeerão me pela juumma Vt’z . e nu noa mais me abandonarão. .Xinguem os vê, e por isso lierão-lhe o nome de- invisíveis— K >ó á mim que elles ap[»areeem. ,1a perdi a c~- peranea de achar um meio para conjurar suaspei · eguições,O que me exaspera uño e o sou apparerimonlo; o que me exaspera á ultimo pnnlu são .-nas Usu­tas infernaos , são as momices que me fazem . quando menção emn nr zombeteiro o de escarnen as luirlas de suas ca: apuras encarnadas, cnmïaa- gindo o rosto, torcendo o nariz, mostrando-me

i (is afilados denles, ο  un f;( >s meus ni m. , de p: a j interrompidos p< lu apj'ure irnea!·.) d -- ·- rn ; ravi'is Ouando darm·· smi I■·>e vey, s .. fado pela algazarra qu e ‘ ,.:Γ;ο far-r : quarto: então eu os vej·-, ip. ·. .... > ·,< r:¡ λI dt'sarurnando-me os livro··, que e.«p..U ño ¡ chão. derramando-me o tint· ir·* p··; e um meza e de nuis pan is . ah; .u i ve·.··: · f,s gaw; o fa/.endo mil outras dése rd.-ns ).···> .. peníinainente o cües desa¡ u-ve; · e e.,'· .; .orden» e todas as eoisas voit.’· para · · ¡e en·, ontro o linteirc) na m . ·: se;·.: ·..;·. ; .·.,·.·(■ tinta derramada semen;· euro .‘un·,:a ρ ,¡· .. lotant··-. o ruid · lenginquo ·. . : das :das driles i| o .o rem.Viudas viu.es quand.i tt-uxei-so o .··· um :n . son olnigad'i a intenomp·.·:-me . . m re» inUT.to, Em tim om te,.i - . .- .·'· (,:. atonneutni » pelas persegui^ , - nes\ ou eonl.ir- n es ■,·. cpi en d a r..·.· ·.• Contuma .
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ijiaíroriî Uíla polo btlenilonto dos Din nan­os, que ko iulga superior om juri.s iicçfio n Indas as mais autoridades dista coma ira, cm prejuizo da. real fazenda de V. M . . . .  » Esta representação foi qualdieada (ir espe­cióla pida Junta da Fazenda a (¡nal ordenen que se proseguisse na derrama cení leda e- nergia. A Camara culpava os (hcsoureiros dos arraiacs, estes ctilpav ño os posos, eos povos usavño di1 mil subi( ríu,idos para isen­tarem-se do pagamonlp, e muilas vezes resistião aberlamenle. V final ella mandou prender lodos os Ihesoureiros como inep- (ose negligentes, o expedir ordens ueste sentido para lodos os arralaos; mas <> Inten­dente Joan da lloelia Dantas não consentiu (puf se executasse a prdeui expedida paran Tejuco contra o thesnureirn Mynocl üarbo/.a de Souza, por não 1er a camara jurisdjs- ( ao no Disírido. Este reclamou, allegan­do si an antigos privilegios e isenções, e pi'níe.-iloü con Ira o jH’ocedimento do in­tendente. Transcreveremos a resposta que este den ein urna carta datada de 23 de .Dezembro de 17M0.« Senhores Juiz e oflieiaes da Camara da Villa do Principe. — ileeebi a caria (pie Y .m .,,s me dirigirão oui data de Mi do presóme; ella me faz ver o especioso sv — tema rom que \ .n i.cus proeurao remover de si a eulpavei omissão, com que selem portado na cobrança dos direitos reaes, '■neumbida á administração dessa camara, abraçando para este fim a impostura, ani­mosidade e orgulho, caracter improprio de um corpo respeitável por sua nature­za, o que , ó se deve animar da sincera verdade, de modeslia e amor da boa ordem.« Eu não duvidei e tião duvhlo que nes­te h rrilorio diamantino tcnlião execução as ordens do c\p diente dessa Camara; o n odo porem. Com (pie se devem fazer , é différente do pensar d(i V.m .tes Ao revi- monto da admii)i.ilracção da extraerán dos diamant‘3 determina S. M. que o Inten­dente seja juiz conservador da administrac- ção, e (Io toiios os empregados n’ella, e seu juiz privativo em Iodas as suas cau- sa-. com exelieáo de outra qualquer ju- risdieçaõ. .No regimento do cargo de Fis­cal amplia-se esta disposição a ludos os

habitantes das terras demarcadas. Deter­mina mais quo neste lugar se não eveni­te urdem do outro ministro sem me ser parloripada; que eu então a mau !e exe­cutar nas cirruns! melas deví ias sem de­trimento da mesma administra;ão, sem per­turbação desordem ; devo averiguar a conduela do official, que houver de>er exe- ! culor: se c hábil para entrar no Distri­cto, ou aliás suspeito de contrabando.
« Se Y .m .r0:' procurassem in.-'truir-se a este respeito, se ao menos houvessem consultado um homen de feires, de cuja obrigaçaõ se não despensão os corpos com­postos do homens le ig o s, bastaria isto a iãzer-llies v(ir, (pie não devião mandar um ollicial com um simples mandado a fa- z.i r neste torri loro as diligencias c exe­cuções que ipiizcrem, itâo despresarião a pratica seguida pelos seus antecessores, (jije, (un semelhantes oecasiões me dirigiao cartas civis de officio. pedindo auxilio, (pic sempre liles prestei, chegando alé no ponto de me constituir executor de suas ordens.« Estos offlcios deverão \ m."‘’ prati­car ainda com um ministro de menor pre­dicamento e graduara ·, do que o que S. M. (cm servido dar ao cargo (¡ue occupo, e á mim....................« Não obstante pelo Escrivão desta in­tendencia mandei notificar ao mesmo Ma­noel Barbosa de Souza para ir dar con­tas a Vm.“ ‘s do seu recebimento e cobran­ça, pena de prisão: isto unicamente por contemplar que a materia é respectiva ao Erario R e g io ...............u Λ carta de Y .m .,!S fira registrada no h\ro de registro desta administrai eán r un fn dYlla esta resposta, que accusari cm lodo tempo na real presença de S. M. a onrssâo e negligencia d·· Y.m/"s para res- pomlerem piles prejuízos que Ictu eau si­do ao Erario. »0  Escrivão da intendencia levou . -(a resposta á \ illa do Principe, e passou c< r lidâo de havè-la entregue pe.ssoalmente ao Presidente da Camara.Expiásemos mais largamente a liMeria desta derrama por sua importancia polTi- ca, e influencia (¡ue teve na teniat'·va dt' •emancipação foi ta em 17.-',» pelos minei-B’MagrAMgisaaKWBv— « Eu zombar do vós, Sûr ! ci! que nunca faMêi-vos a verdade! Λ dedicarão com quo sem- }>ro vos tenho sorvido garante minhas palavras.João assim dizia com toda sinceridade; afinal pude persuadir-me do que ello naõ ora eojppjice com meus inimigos. i\ão mo lembro se contei- lhe o <pie me tinha sucoedido, (ao perturba­das se acliavão minhas idéas nosso momento, quo pareoia-mc ter perdido o uso das faculdades in- büootuaos.(>s dois tiros ti n hão feito dois enormes rombos na parede do (piarlo , como si tivessem >idu di- rectamonto desparados contra cila, som haverem atravessado em corpo humano, cadaver, esqueleto, espectro ou o demonio: as balas só conservava» o.s mossas produsidas pelo granito da parede.Eiz .Uião relirar-sc. Deitei-me, mas não donut um instante, durante o rosto da noite.0 Siir Γ, * calou-se pur alguns minutos; uño quiz ndorrompí· -Io. Km sua phisionomia lia-se o quanto lhe era penosa a recordarão destes ;ι· comcciiiientos. Depuis de algum silencio con li

ros, c que denominou-sea — Td o iÇ; i. cia. < ) lesfal pi * das c«-m ar,-( ; t'o, que houve cm 17 71 , e que a ιπ : nunca mais foi salufeUo . n>H--a: ■ nleradas ordens da Jimia da faz».uua ;■ r:: ohfîprai* o povo ao seu pagaim-ulo. ( /- ■ .junidos Biihão aprazudo o ron:jF? . . · :ro íi oecasião em que - e In·!.: ·-··· ·. \ fazer o seu Ianca/ικ nío O \ m.; Ihtríiacena o .soube pefa de'acaû < dor Joaquim Siiverm dos Re:s. · í· ' :suspenso pela c ircu la r  dc 3 d*· >*· r - 1739 (firieida ás (lijTereuh-s '•¡¡luar;:- capitania. N O TICIARIO .Conheco-so píelos iivnjs ;la ifiga Exlcacção qu»; dus servie^do Rio Jeíjuilittlioidia e t d ·υ.,ϋ-cacão diamantina os π :is * -ne-)rançosos são os donoininados da Eonte de S. Gonçalo o i'oçao dos Morei ras, mas tão difiiaeis (¡m· a propria Extraeção recuou, Dmdo em[)regadu no ’2. °  pai a mais df G00 trabalhadores por mais d;» 2 annos. Agora ponnn ó diegada a quadra de vei ificar-se se exirdm ou não a grande riqueza, que m* suppôe naquelles dois liigan-slia dois annos o Sur. f. j .  do Sousa tentou o Í .<» serveo, ·ι com a sua tenacidade e pratica de n. ne ração conseguiu sup-perur <ld ficuidades, que expiMimimlon Ext r acção, e já tem collado limi­to bons {Vuelos
Λο 2.o já  deu começo uma so- 

eiedade composta d<>> Sors, b a­
rões de ΛrassuahV e Diam ai li: 
Ricardo Soares Pereira da S i i \ :. 
e M ajor FelisDertu F e rre ii‘a  D r a p ; . 
sendo esle ultimo Sur. enrnrreg.;-do da dis‘Oíoria, o que U ( I. !

miou:— De^sa noite fatal datão todos os meus tor­mentos, ch  desgosto «jno lenho pela vida. Vivo na verdade muito ingustiado; e não ha no mun­do quem solVra mais du que (>u. Oui^era ¡»cr- temer á classe mais intima da sociedade: e po­sando da trampiillidade de espirito, que me taita reputar-me-hia um homem feliz.Sou constantemente perseguido , escarncí idn chacoteado por esse milhão de entes miseráveis que nessa noite appareeerão me pela juumma Vt’z . e nu noa mais me abandonarão. .Xinguem os vê, e por isso lierão-lhe o nome de- invisíveis— K >ó á mim que elles ap[»areeem. ,1a perdi a c~- peranea de achar um meio para conjurar suaspei · eguições,O que me exaspera uño e o sou apparerimonlo; o que me exaspera á ultimo pnnlu são .-nas Usu­tas infernaos , são as momices que me fazem . quando menção emn nr zombeteiro o de escarnen as luirlas de suas ca: apuras encarnadas, cnmïaa- gindo o rosto, torcendo o nariz, mostrando-me

i (is afilados denles, ο  un f;( >s meus ni m. , de p: a j interrompidos p< lu apj'ure irnea!·.) d -- ·- rn ; ravi'is Ouando darm·· smi I■·>e vey, s .. fado pela algazarra qu e ‘ ,.:Γ;ο far-r : quarto: então eu os vej·-, ip. ·. .... > ·,< r:¡ λI dt'sarurnando-me os livro··, que e.«p..U ño ¡ chão. derramando-me o tint· ir·* p··; e um meza e de nuis pan is . ah; .u i ve·.··: · f,s gaw; o fa/.endo mil outras dése rd.-ns ).···> .. peníinainente o cües desa¡ u-ve; · e e.,'· .; .orden» e todas as eoisas voit.’· para · · ¡e en·, ontro o linteirc) na m . ·: se;·.: ·..;·. ; .·.,·.·(■ tinta derramada semen;· euro .‘un·,:a ρ ,¡· .. lotant··-. o ruid · lenginquo ·. . : das :das driles i| o .o rem.Viudas viu.es quand.i tt-uxei-so o .··· um :n . son olnigad'i a intenomp·.·:-me . . m re» inUT.to, Em tim om te,.i - . .- .·'· (,:. atonneutni » pelas persegui^ , - nes\ ou eonl.ir- n es ■,·. cpi en d a r..·.· ·.• Contuma .
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ASSl NATURAS. I
iIMU’gOS ADIANTADOS.

ét» =ni»Ví/Vjr.a*Xt3ElóHHIPublica-so urna v ·/. por somona na Typographia do .Ie Q'JITINHONU v. —■ Λο editor Girnldo Pacheco do .Mello, nosta ('.¡dado, ó que deverão ser dirigidas quaosquer cor­respondencias. ¡inmundos mi reclamações. Impriinem-sc gratuitamente todas as pu­blicações de interesso publico; υ proco das mais será o que se tratar, mas sempreadiantado.Redactores — J oaquim F elicio nos Santos, e F rancisco J oze F eureira  T orres.
OBSERVAÇÃO.Não se fará rcstil·;, ào <Ιθ qualquer cseripto, que m - seja remettido , seja ou náu publi­cado.

m s * * · · - -  - i T i T f i i f i m y t m T s t f  g

O Brasil contom os demonios, <{iie sob direcção de um governo patrióla produzem a força e pros­peridade de uma nação. As rique­zas , que -síão enterradas no sen solo, a sua liberdade, as mil e tan- fas iogoos de litoral, que o poom em contado com o velho mundo, os grandes ríos que como arterias percorrem o interior, communi cão e com hei ño os extremos de sen vasto territorio, a artividade

movesse os melhoramentos do Bra­sil, era natural, visto que nos que­ria como sua colonia, e isso esta­va em seus interesses; mas não com prehendemos como o governo do Brasil que aspira a honra da mdenenden» ia e civilisacão, tenha-ise descuidado de elevar o paiz aos prodigios da industria moderna, ensinando-lhe a arte de melhor reinar sobre a natureza, essas ma­quinas industriosas que inulfipli- rão as forças, o suppremá milha­res de braços, produzem a abun­dancia, e subministrão os meios I t uma existencia feliz sobre a ter­

em uma dupla vantagem, — põe seus productos ao alcance de todos, o melhora a existencia maie rial e moral do homem. A prosperidade commercial,qiu* nãopnd , in­ter sem a pro-perid d e  «a . manufa liinura, a r c i e r r  ·,; ; ¡i·....meios de communi acão an.·, ci-»mão as naçõe>, es tabe'e · ¡u oai re ellas a benevoien i i, e urna espr·- cie de solidare-d id ■ aspromu-ie·. contra o flagebo da guerra, e , - preparáo naluralnmiilo a nronlrc rem-s no banquete da íValertii- dade.Entretanto o govenm br-sdoiro.iníeiieeltial de sens habitantes, são os elementos que conslituirião < Brasil urna na .Γιο livre e indepen dente, se fossem aproveitados pe­lo- nossos estadistas. O estrangeiro nos inveja os thesouros, que guar­damos quasi intactos como os nos- sos antecessores de ha tres sécu­los.One o governo colonial nao pro-

a i.O aperfeiçoamento dos metlio- ius produz urna grande economia le tempo, de fadigas , e de des po­zas, e deixa o homem monos ab­sorvido pelos cuidados da materia — occupar-se da cultura de seu es­pirito, e elevar-se para Dcus.A economia nos gastos de pro- dueção, fabrico e transporte te­

tando diante de si u n vasto campo em que podem empregar sua for­ça, e activid ide, cunlenta-secom a inglori 1 vida do oxnodiente das secretarias, ou a expande em in­teresses particulares: o deve·· do bem publico nao iliepesa naconsci- encia.Não seria inais aproveitável eue esses milhares de contos, eu,· o
FO LH ET IM .
OS . INViSlVElS. (')IV'cisavn ir á rua o tinira do descer aquella oseada. Esta va ainda no topo quando ouvi uma eOrondnsa gargalhada dos invisíveis. Paroi e com (oda paciencia esperei que se terminasse essa inierim! algazarra, que desta vez parecia prolon­gar-so per mais tempo, como de proposito para mais exacerbar-mo. Fiz; um esforço para con tor­mo, e pule cousorvar-me do snngue-fri o.Quando icstabeleccu-se o silencio, vi sobro o parapeito da oseada uns dez ou doze, sallando nos balaustres com suas risotas e fazendo-me as momices do costume.Este novo insulto, exhauriu-mo a paciencia; a raiva telhia-mo a voz; mas ainda pude conter-

s me, e dissimulando a maior iinnassibilidade tratei
I dc principiar a descer a oseada.la pondo o pé no primeiro degráu, quando ou-
I Ç.0 urna voz, que dizia ;— ·.: Com esse, não.

Com toda pachorra retirei o pé direito.Ia pondo o pé esquerdo nu mesmo degráu, ! quando ouço a mesma voz:— .. Com esse, não.Retirei o pé esquerdo.Tornava a pôr o direito, quando a mesma voz: — « Com esse, não.Por muito tempo ia começando a descer ora com o pé direito, ora com υ pó esquerdo; o sem­pre a mesma voz:— « Com esse, não.Não pude mais conter-me, o exasperado de raiva, disse:— ,< Então hade ser com os dois.E, juntando os dois pés, de um pulo saltei todos os degraus da escada; cahi, destronque! o pó direita, quebrei um braço, e nu meio de horríveis dores ainda ouvi a estrondosa e infernal garga­

lhada dos invisíveis, que m appinud.a a rini- dade que aenbavão de pzg rMais de um m ·ζ estive doente de cama. o é . rahte este lempo, v ia je  os mi- ru\ is visi: u m- por muitas vezes.Vou contar-vos outro facto d · persegu.çaO. p ·:· pratii arão.Era um sabbado; tive i >ticia d"  lP ; ' >·'· :mãi, ipte mora em saa fa ainda s*ate leguas ,tante desta Cidade, se r uiva gi avenu u: ■ >n-ferma llcíoivi ir visita-i a no dia segmuíe, <IRPera do mi ngoJllljL:aes, Sfir. I' or, pt'i'giintou-ni • e Sfir. Ginteri oinpeicl ι-se. julgaes pie sej; peer.: lu 0 < thaja algum in, onvenieme em viajar no dom ngo ?— Não entendo de morai, ivspondí-iho: m e parece-me que havendo precisão. . . .— .Minha mãi se adiava gravemente entena·.: não era isso motivo sullieient.· para ou fazei( sa viagem, mesmo em dmu;ni;o V— Muito justo.— Ouvi agora o que su ’d rm e.No dia seguinte, que coma ja disse, c(') Vido o n. -10 ca .un do-



*

governo despende fora do paiz.fos- sôm empregados no desenvolvi­mento da industria, e que em lugar da eolonisação, deque temos feito triste experienc i a , nos viessem maquinas quo centupli ão as for­ças, e que optimamente poderião substituir os braços que nos falião?A nossa importação se estende a todos os generos de luxo como aos de primeira necessidade: so­mos vestidos e ainda alimentadospelos estrangeiros: as rnohilias de* *nossas casas não lêem outra pro­cedencia. Ella se augmenta cada armo de uma maneira aterradora em razão do iuxo, que tem invadi­do a todas as classes da sociedade.E’ pois de uma necessidade ur­gente o desenvolvimento da indus-Otria agricola e manufacturcira pa­ra despensarmos essas bugiarias, que recebemos á escambo dos pro­dii tos mitimaes deste uberrimo pa z. Não nos falta a materia pri­ma para as fabricas; faltão-nosa arte e a mão d obra para não man­darmos vir da Europa pastas do nosso algodão, e pedras para cal- r n mn-se as ruas da capital, co­mo ímn acontecido no feliz reinado do Sur. I). Pedro II, facto que me­re. mí ser i'ominemoÉido no par­lamento ingléz por Lord Palmers- t o π, .Oi no farto, que muito depõe contra a administração do brasil.
vra;, * sr i  nnwfwnniwwwH ISTORIA.

DISTRICTO DIAMANTINO.
x x x v m .N o  anno de 17S2 ten<lo-se reti­rado para Portugal João da Rocha

3»: ama# iwwiiiiT̂ awiBwwwiîmingo, estando já sollado o meu cavallû, o eu prompto para partir, ouvi a aòostumada gargalhada dos invisivci«, o depois unia voz:— - No domingo nao fu viaja.Vãn fiz cazo do que dissorão esses miseráveis , montei á cavnllo, o ¡¿ahi. deixando João para to­rnar conta da cazaTinha pressa em chegar, e logo η no snlií fo­ra da Cidade, es porei o animal; mas este se ροζ á passo, e, por mais que oesporasse e fustigasse de todas as maneiras, elle não accelerava o an­darFra um excellente o ligeiro avalio, c nunca tendo-me suecedido aeha-lo lerdo, entendí que estav.i doente. (Juiz voltai· pora caza, alim de mudar de cavalga.Jura; mas não houve forças, que ΐ hc fizessem dobrar o pescoço, (lançado « d e-· a rumado atirei-lho as rodeas aó pescoço, dei­
xei -o  andar á sua vontade, e puz-me a pensar.Tão absorvido ia em meus pensamentos, que P&.0 r-fvotei attoiição oo tempo que corria, e ao

Dantas de M endonç», foi substituído na intendencia dus diamante» pido Dr. José Antonio de Meirelies F r e í. re, que então servia de FiscalP e foi nomeado para exercer este ultimo em» prego o D r. Antonio Barroso Pereira.José Antonio de Moi relies Freire é o intendente, que se conhece geral­mente debaixo do appellido d e— (Ja- beça de Ferro, — que Uve foi dado pe lo povo em razâo du sua obstinação, em perramente» e caracter inflexível. Dotado de genio colérico, não -up- portava a menor coier tdieçaò, e logo que tomava uma resolução não havia razoes, que o podessem persuadir do contrarioe levá-lo á mudar de vontade.Contaremos uma anécdota que me­lhor fará conhecer o seu caracter. Um dia, tendo de ordenar o despejo de certo individuo, de q u em h ivia  sus­peita de ser contrabandista, na m inu­ta , que deu ao escrivão para este pas­sar o mandado por engano eeereveu o nome d um outro individúo in­nocente. O  escrivão passou o m anda­do, mas houve reclamações n* occasi ã o de sua execução, e mostrando se-lhe a equivocaçaó, que tinha havido.— E xecute-se o mandado, disse elle, e lavre-se outro contra o crim i­noso.Assim foráo ambos despejados.Logo que tomou conta do governo, entre as muitas providencia* que deu preventivas do contrabando, ha um <*- « i i tal. que mandou publicar, prohibin. do que pessoa algum a podes.se ealãr do Diztricto sem requer r-llie passa­porte, declarando o motivo da sabida, o negocio que tinha de fwccr, e o tem­po que pretendia dem orar, e não po­dendo tornar a entrar sem trazer at- testaçaÔ da camara ou autoridade do lugar em que tiver estado, da qual conste o negocio de que tratou e o tem­po gasto para esse fim.Um a outra ordem prohibía que as mulheres dos feitores «ntrasrein nos serviços administrados por elle*, de­vendo residir na distancia de uma le-gê r̂irncjtr,waagaagtsawdaihrjqwf ili r̂ imosaggfirfrt&qsaaaaptttt-ê ĝBK̂^espaço que andava Quando abri o rologio, vi que já era meio-dia. Fm seis horas tinha apenas via­jado uma legua; fnllavão-mc ainda seis de via­gem, de forma que nesse andar erão-me preci­sas 36 horas para chegar, á fazenda,0 (pio fazer neste cazo ? Tentei dobrar o pescoço do cavnllo afim de voltar para casa: foi esforço perdido, e elle continuou a andar á passo vaga­roso, corno se fosse um automato, Desolvi upe- ar-me o voltar a pé: era o unico expediento, em­bora os oncommodos, que lería de sofircr.Fogo que achei-me em terra, vi mais do mil invisíveis apinhados na cauda do meu pobre a- nimnl: orão esses miseráveis que com sou peso o não deixavão andar. Avancei-me para elles, e todos desappnrccoi ão nos ares, como se fossem um bando de aves.Montei novamente á cavnllo, que logo se poz á troto largo, estando livre da incommoda carga que levava, e com um vigor que nunca lhe havia notado. Assim viager por algum tempo.

0 JEQMTINII0N1ÏA
gim pelo menos.U m a outra determ inava que ne« nhum escravo podesse se libertar sem mostrar o meio porque tinha obtido a quantia neceesaria para a compra da liberdade.Este Intendente foi o mais acérrimo perseguidor que tiverâo os garim pei­ros, aos quaes durante todo o ten po de seu governo declarou uma guerra encarniçada de exterminio. Quando as tropas da E xtracção sahião a sua cata , era com auctorisaçaõ de prendô-los a todo trance, podendo a- tirar quando fugissem . Me cahião mor­tos, fasuï,’ *e um - cova no lugar, e ahi enterravaõ-ee os «eus cadáveres: era um grande acto de caridade, porque n maior pmte das vezes erão arrasta­dos e lançados nos rios ou deixados insepultos no campo pari servirem de pasto aos «nimae*.U m  respeitável velho, com quem  conversámos, contou-nos, que um dia, no governo deste Intendente, viu dois cadáveres de garim peiros, huleados pe­las costas, e abandonado* em pouca distancia um do outro nos cam pos, que margeão o corrugo do M endanha; e que ahi ficarão até se;em devorados pelos corvos. Quem  lhes desse sepul­tura, acrecentó» e lle , podería ser sus­peitado de cum plicidade ÎNesse tempo João U < medro da Sil­va era um dos homens mais poderosos e influent λ do D istricto , nao su pur sua immen a riqueza, como por «ocu­par o poeto de tenente coronel de mi­
licias, que entnõ era de grande im ­portancia» E ’ verdade que su a rique­za provinha, em grande parte do con. trabando, por compras de diamantes •pie fazia de sociedade com um J"ã o  Rodrigue» de V illa -R ic a ; mas gosava da protecção do Governador Luiz da Cunha M enezes, de quem tmha uma portaría para nao poder ser prcwo sem sua ordem e sp e cia l, estando por elle encarregado de certas diligencias e por isso até entaò conservava-se impune n o T e ju c c . M as Jo sé  Antonio

Depois começou ;i galopar espontaneamente : parecia querer recuperaro tempo perdido , ceu admirava-lho o instincto; não me importei e palo contrario estimei lendo interesse em chegar cedo.Depois este galope foi se tornando progresi­vamente mais acoderado. O animal já nào se importava coin qualquer obstaculo, que se lhe olferecía no caminho, saltando fossos, rochedos, barrancos, e seguindo sempre linha roda cortando as tortuosidades da estrada.Em poucos minutos avistei a fazenda, e logo entrei no seu terreiro.Despirei, porque este galope desabrido já me incommodava , e eu começava a recear.Qual porem não foi meu espanto, (piando o cavnllo em vez de parar no terreiro, firmou se­nos pés e.saltou o muro pelo lado opposto á en­trada- Gritei para que o detivessem, mas já ía­mos longe; puchei pelas redeas, o estas ílcarão-me nas mãos. (Continúa).
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DIA MA NT i N A , 7 D EI) EZ E M DH 0-
Mais uni facto vern comprovar 

o que dissemos no ultimo numéro, 
vern comprovar a necessidade de 
uma reforma na nossa legislação 
sobre a escravidão. O JurvdaCi-

•s

dade de Lorena absolveu os dois 
escravos, que servirão de instru­
mento á seu senhor Antonio Pe­
reira Cardozo nas sevicias e assas­
sinatos perpetrados em alguns de 
seus escravos.

O Jury reconheceu que elles 
comettérão o delicto aterrados 
pelo senhor, e os absolveu, e pra 
ticou o que devia. Como condem 
nar um automato , que entregue 
á descrição, ao furor de um senhor

barbaro não encontra alguma ga­
rantia, alguma protecção na lei? 
impei lido pelo senhor á conietter 
o crime, o escravo forzosamente 
converte-se em machina mortife­
ra; porque se resiste, se emprega 
a força contra a força, tem diante 
de si como sanguinolento espectro 
a lei terrível, que lhe nega lodo 
recurso. Resta-lhe somente provar 
que resistiu para não conietter o 
crime, mas como? si o senhor dis­
põe de todos os meios para aba­
far a voz da innocencia, si elle é 
sempre o forte, e o escravo sem­
pre o fraco?

Por outro lado qué da educação 
necessaria, qu é do necessario dis­
cernimento para conhecer a mo­
ralidade do facto a que o querem 
arrastar? Então não resiste, con­
verte-se em cego instrumento do

FO LH E T IM .
OS INVISÍVEIS. (*)Então começou uma enmura vortiginosa: pa­cería (pio ou ora conduzido por um animal fa­buloso, ou levado polo supro do furacão. A prin­cipio ouvia-se o tinido das ferraduras no sólo; depuis cessou osse ruido, ello galopava por ci­ma das arvores, apenas tocando do lovo ñas ultimas folhagens.Fu via os ríos, os bosques, os prados, os mon­tes, a.: serras, os lagos, as casas, as cidades ap- parecereni no borisonte, passarem sob meus pés, o desapparecerem após mim, como so fosso umavisão.Ignorava á quanto tempo viajava , ond·* me »- oh a va e quo direcção tomava. Olhava para iodos os lados, mas os objectos apparocião oom tanta rapidez, que não davão tempo de conhece-los.Vi desenhar-se no horisonto uma sombra a- zulada. que logo tomou a forma de uma serra: pude conhecer a cordilheira dos Andos, e então vi que era levado para o occidente. Em brese

[*} Vide o numero 41.

cheguei á sua fralda, c passei por cima do Pe­chincha, como se ello fosse um pequeno rochedo. 
0 vulcão estava em ignição, o senti como um vento abrazador e sulfúreo açoitar-me o rosto.Depois ouvi um geinido prolongado debaixo de meus pés: era o gemido das vagas do Grande Occeano, sobre o qual o ca vallo galopava como so- bée uma immensa planicie. Só via o ceu como uma grande abobada terminando-se no mar, o no cen­tro eu corria som sabor do mou destino.Guando ornar estava empollado , ora eu per- ' cebia ser elevado á uma grande altura, ora o animal descia ao baratro procurando o cimo de uma onda para apoiar os pés; o quando ello cortava a sumidade das vagas, produzia-se um sibillo, como o do azorraguo cortando o ar. Nos lugares cinaque o mar era sereno, o galope tor­nava-se mais suave.Comecei a avistar varios grupos do ilhas que de um lado o de outro paréenlo galopar em sen­tido inverso.Também não sei quanto tempo durava esta singular e extraordinaria viagem maritima, quan­do axistoi no horisonto as costas do continente da Asia. Km breve cheguei ás suas praias.Defronte de Nankim o animal tinha firmado os pés rom tanta força na pr*a de um vaso de guerra íugtcz, qup esto foi á pique.

senhor, e ai d’ellé si o crime 6 
conhecido! elle será pela ma ¡nr 
parte das vezetf a unica victima 

i da justiça dos homens.
Está" ainda presente ao? aniuns 

um facto bem recente aconteciil » 
nesta Cidade. Lm escravo é ac­
cusatio de ter assassinado o seu 
senhor, defende-se allegando pe­
rante o Tribunal que fora manda­
do por sua senhora; esta consegue 
escapar á acção da justiça, e o 
misero escravo sobe ao cadaf.lso 
protestando perante Deus eos ho­
mens pela sua innocencia.

— Continuão os clamores dos 
habitantesdoMucury pedindo pro­
videncias contra os ataques doc 
selvagens. Já  não é pouco o sangim 
que ali tem sido derramado, e o 
Governo responde mandando vir 
para a Diamantina trinta praças,

Sei que foi um vaso <ie guerra inglez, por pie tempos depois lendo no Times a correspondeu· a de Londres deparei, com a seguinte noticia dada pelo correspondente de Nankim:·.< Mais uipa perda acaba de soffrer a esqua- « dra ingleza estacionada nas aguas de \nn- « kim. 0 Kngue de guerra Moneinutb nm orado « neste porto sossobrou por uma causa que « ainda é desconhecida Não se pondo salvar « pessoa alguma da tripolaçâo. etc Saltei em te n a , e cniheei que viajava pelo celeste Imperio; suas muralhas não me deu ve­rão; saltei por cima délias, o novameuíe, remo uma sombra, cidades, serras , bosques passtvã debaixo de meus pés.Depois senti o cavado dar um grande saló , parar repentinamente, lançar-me em cima de um rochedo e desypparocer.Atordoado pela queda, fatigado e com o corpo moido pela carreira vertiginosa por que acabava de ser levado não pude a ptincipio dar acordo de mim, e fiquei por algum terapo como adorme­cido.Depois gradualmente comecei a recuperar ο i όdos sentidos, e eonheei que estava >c. no pi Ul Imais ■elevado de uma alta ímuitanha, d onde do-minav a grande parte do mundoEra um espectáculo sublime e magnifico o que



o O JEQUITINHONHÀ
¡ΛΛ3..*̂ — . »Rutt£:íy<o:que al i se aehavão estacionadas. 1F i cao puis os habitantes du Mu- , cury entregues aos sens proprios : recursos. Alguns aconselhüoo ex­terminio dos selvagens, as repre­salias iéem de ser sanguinolentas.—  M ais urna brilhalura doSnr.Cu dia Figueiredo:Por ordem da Presidencia abriu- se nesta Cidade o concurso para a cadeira de ensino primario da Freguezia da Penha. Compareceu som en te o Snr. Manoel Roque de Figueiredo, que foi appri/vado, e seus documentos remedidos á Exma Piesidencia pelo Inspector Muni­ra pa;. Quando o S i . Roqu espera­va a í-ua nomeação por ter sido ap­pt o\ adoe o único que apresentou- se cm concurso, é quando chega a notii ia de ser nomiudoo Sr. Anto­nio Λ vos de Miranda para regera mesma cadeira. Que f z ]iois o E v .m0 Sr. José Bento da Cunha Fi­g u e ire d o  do art. 32 da lei pro­vincial de i  de Outubro de ÎH 0?Quando a transgressão das leis começa pelos governantes, é quan­do póde-se dizer com o Sn r.S  yão Lobato: « a corrupção dos povos vem de cima. »— Acha-se om praça para ser ! arrematada á 8 do corrente o con­certo da estrada entre o arraial do Mendanha e Rio-Manso, por conta do cofre municipal.Era uma necessidade ha muito

reclamada e que só agora vai ser atlendida.— A ponte do Mendanha sobre o Rio Jequitinhonha esta quasi concluida, e já dá transito desde o principio do mez de Novembro.— O nosso distincto artista o Snr. Agostinho Josó Lopes, que se distinguiu na Exposição desta Provincia, e foi premiado, remet- teu á Exposição da Córte por in­termedio da Camara Municipal,e esta pelo E x.niD Governo, um cor­dão de ouro para relogio do mais perfeito gosto, e delicado traba­lho.— Resultado da eleição provin-¡al, do 2o Circulo faltando o G  >!!e-io do Curvei Io. A o cs .Pinto Moreira 202Emilio 18uCarneiro 170Mares Guia 106Hygino 100Gal vão 1 ->8Penna 147
H ISTORIA.

DÍSTR.CTO DIAMANTINO.NL.No anno de 1786 Antonio Barroso Be- reirá succedeu á José Antonio de Mei- relles Freire na intendencia dos diaman­tes, e foi nomeado FNeal o Dr. Luiz Beltrão de Almeida e ('ouvéa.

Neste tempo reum a grande desordem no Districto Diamantino. Apesar das me·* didas enérgicas tomadas para provenir o garimpo o o contrabando, (‘líes se fazião cm larga oséala, porque a maior parlo das tropas dos dragões e pedestres so acliavão oeeupadas na defeza das lavras : do ilncambirussú e do Sim o Vieira no Jequitinlionlra que últimamente linha sido invadido pelos garimpeiros, brandes par­tidas de diamantes apparecião por con­trabando no mercado da flolkmda, c o (|ue mais infesava a Directoría de Lisboa ; era que dessas partidas quasi todas as pedras erão grossas e boas, entretanto que a Extraeção : ó remettia fazenda in­ferior; '( o (|ue indica, — diz cila em uma . carta escripia á J .nta, queixando-sc a- margamente deste extravio, em linguagem desabrida e insolente, — o que indica, j (¡no esses diamantes forão ajustados e 1 tirados d’onde havia que escolher, » isto \ erão extraviados dos diamantes da Extraeção pelos trabalhadores, e por coni­vência dos feitores e administradores, •,ue só apresenfavão as pedras pequenas e de mé qualidade.Á isto acerescia a desinlcllipencia em que se achava a Junta com o Governador Luiz Ia Cunha Menezes, (jue tinha succe- dido ·'* D. Rodrigo José <lc Menezes no governo da Capitanía.Este Governador, [uerendo ostentar um poder, que não Buha, concedia licen­ças á extranhffs para entrarem no District o, . mandava aqu' fazer prisões s^m autorisa- í çaõ do Intendente , reformava as suas de­cisões, revogava seus mandados de despe- ’ jo reliabditando os despejados e praticava . outros actos arhMrnpos contra o disposto no regimento diamantino, pelo qual nem mesmo o Governador podia ter ingerencia (Erecta sobre os negocios da 'emarcacaõ, que erão só sujeitos á Directoria de Lis­boa. Temos nresentes varias renresenía- c õ p s . (pie fez a Junta contra elle, e em uma deltas sc lò:« Este Governador reside á 56 leguas»-.*· - ~·:-Γ ν·\ ■ ·se apresentava diante de meus olhos. Examinei minha posição. e vi que rno achava na cordi­lheira do Hymnlaia e ria ponta mais elevada do monte Jaxvahir.Lancei os olhos ao redor: ao norte via a Si­béria com suas vastas planicies torradas pelo frio: ao oriente o Japão assentado em suas ilhas cortadas pelo Oce ano e a China coberta de ci­dades populosas; no sul as índias fendidas pelo mar, o ao occidente os differentes povos tártaros, persas, arabes, turcos.Comprazin-me nesUt deliciosa contemplação, (¡uando senti vacillai- debaixo de mim a monta­nha ern que me acha-.a, com uin movimento oscillatorio do norte á sul. Percc-bi togo a rasão deste movimento, o vi o grande perigo que cor­ria, e as infindas catastrophes que podería occa- sionar no mundo inteiro: terremotos, innundn- ções, diluvios, incendios, a dissolução universal. Vou oxpiiear-me:O rochedo ern (pie ou estava era ura pouco indinado para o sul. o íicava como pendente so­bre o abysmo, do forma que, o meu peso nfio correspondendo ao centro de gravidade da mon­tanha , osla inclinou-se para aquello lado, c sen­do ella firme e de peso extraordinario lcz o mun­do inclinar-so e levantar o pólo do norte. De­pois reagindo o peso do mundo, o polo do norte

procurou sua posição primitiva mas m u o im­pulso da descida fez levantar-se o do sul: d a­qui resultou esso movimento oscillatorio, que com* tanta rasão aterrou-me.Atemorizado pelo perigo, atraquei- mc curn a ponta do rochedo para não ser precipitado no a- bysmo. Então vi surgir de um socavado do flan­co da montanha uma figura medonha, hedionda.Era uma figura dc mulher com proporções gi­gantescas, de côr negro com os cabellos caliin- do-lhe até os pés. Em uma.das maus sustinlia pelos cabellos uma cabeça humana gotejando sangue, e n outra trazia uma espada desembai- nhada. Um largo collar dc mancos cingia-llio o pescoço e descia sobre o peito. Dois cadáveres pendião-lbc nas orelhas como brincos , e brace­lete de tnaõs humanas enfiadas . adornavão-lhe os punhos. Todo seu horrendo corpo estava sal­picado de sangue, c dos olhos clinmejantes pare­dão sahir sentelhas.Conhecí que este monstro era Kali, que os indios venerão e temem como a dcir/a da des­truição e da carnngeni, c quo alimenta-se com o sangue dos inimigos. Ella habitu no centro do monte Jawahir, donde desee todos os dias para procurar alimento fomentando as guerras e excitando os homens á carnngem.Como já disse, com o abalo da montanha el-

l.iu de sen flanco, e lançou um olhar deameaça; depois arrancou, me da ponta do rochedo em que estava agarrado, com a mão direita sus­pendeu-me pelos cabellos, estendeu o braço sobre o abysmo, e largou-me . . .Xão rne é possível descrever a alllicção quo senti neste momento; todo o meu sangue pa­receu afluir repentinamente para o coração, o uma horripilação mortal passou-se por todo corpo. Eu descia repentinamente para o pre­cipicio, (‘ om baixo de mim via as pontas agudas dos rochedos que om brev· tinhão de fracturais me os ossos , dilacerar-me as carnes, reducir­me á migalhas.Cabio, calda sernpre e cada momento aproxi- rnavazme da morto . . . . e que morte horrível me esperava !Isto durava um instanto, entretanto parocia-mo estar sofrendo uma eternidade de torturas , do angustias indiziveis; ó quo todas as minhas fa­culdades tinlião-.sc coneentrrado no único senti­mento do terror da morte.Já via o abysmo ;j poucas braças do distancia. Esperando a morte n’urn momento, feixei os CX- lliOS. . . . . ( Continúa}.
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O homem com as sublimes fa­cilidades , de que fura dola lo , ó desliuado ao mais alio <rráo deOgloria e dignidade, ao senhorio de (odas colisas creadas, que (dit' faz servir ás suas necessidades e commodos da villa; o seu imperio se estende como rei que é sobre toda a natureza.Mas quem acreditara, si factos }>or demasiado frequentes não comprovassem, que este rei da na­tureza esquecendo-se do destino de sua creação se deixa dominar pela força anim al, arrastar por ignóbeis paixões, queo lCvão a cha­furdar-se no lodaçal dos vicios? A natureza humana é um mysterio, que a razão não sabe explicar.O homem imbuido nos princi-
-         l i1 « —  imi .  ''W J.·! .F O L I I  E T I i V I .

OS INVISÍVEIS. ·)Kiitiiii pfM'ili os sen litios.Não soi o (pie mais suecedcu,e nom quem sal- ΐ  ;;i-mc a vida e conduz¡u-mc liara cusa. O que ti, ó qwo no dia seguinte acordei em nynlia ra­ma coin o corpo muido e devoratio por unía febro or,lentissima, Erão seis lloras tía inanliá, João se achava na cabeceira de meu leito.- João, já te levantaste tão cedo? disse-Ibo.Teniio estado velando junto do vós, o sof- ■ estes bastante , porque, vosso somno toi muito agitado durante toda noite.— « IVide ser, porque siieccderâo-mo coisas extraordinarias, desdo que liontem salii para vi­sitai· minha mû i. Tens tido noticias delia?— · Siii\, vós lionlcm não sahisles de casa; o vossa mãi passa bem.— Fui não salii lionlcm de casa. o minha mãi mio está doente?.is.-evcro-vos que não. Uontem vos dei-

pios religiosos o civilisadoros ó o heroe dessas virtudes, que admi­ramos no Christianismo; sem reli­gião porem 6 essa raça capaz de produzir feras que se guerreão e se dilacerão por vis interesses : quer se ache na salvageria, quer ua civilisação, sempre 6 o mesmo animal indomito quando lalta o freio da religião.A grande questão,que os amigos da paz universal toem procurado resolver em seus il lustrados con­gressos ficará resolvida desdeque a caridade evangélica dominarsobre os interesses humanos: essa que é a primeira das virtudes do Christi­anismo, que 6 benigna, c pacien­te, que tudo soííre, e tudo perdòa, e tudo sacrifica a bem da paz fra­ternal. Então 6 que serão con­vertidos em instrumentos de la­voura e em maquinas de industria

esses i n s t ru men tos des t r u i dores d a especie humana, e não sabemos si de invenção diabolica. L esse o (ermo a que deve aspirar a ver­dadeira civilisação, que mio e pos­sível sem o Christianismo.Deus que sonda o coração hu­mano , esse ahysmo de grandeza, o miseria, é que pode rehabildá-io, c dirigi-lo á pruliea das vi rindes e melhoramento de que é susceptí­vel. Que moral transcendental, que lição a que nos aconselha o livro sagrado, ensinando-nos as disposições de mansidão em que devemos sempre esfar para com os nossos semelhantes! — á quem nos fere ii’uma face devemos apre­sentar a outra; á quem nos tira a capa dc-sc-lhe também a túnica; — doutrina divina, especifico o ma­is proprio possível para mataresse cancro, que corroe as entranhas

ó Vide o numero 13.

taslos cedo; á meia noite começastes á gritar; entendí ser algum postulei io c vim para junto do vosso leito, o aqui tenho estado até esta ho­ra. O vosso somno, como já disse, foi agitadís­simo .—· v Que dia é hoje?— « Domingo.— «.Onde está o meu cavallo?— v. Na estribaría.—· « Quem o trouxe para ahi ?—- « Ua sete dias que não vinjaes, e por tanto ha sete dias que elle não sahe da estribaría.— João, estás falhando serio?— '.·.· Saheis que nunea faltei-vos á verdade.— « Então atianeas-me que minha mãi não esteve doente, e que liontem não fui visitá-la?— « K como vos digo.— a- Ks capaz de jurar-me?•— « Juro-vos (pio vossa mãi não esteve, do­ente, e que hontem não sahisles de casa.Agora notai, Sfir. l V )r. até onde chega o 011- carniçamento dos miseráveis invisíveis; illudem o meu proprio criado para este não ver as per­seguições, que elles n ·· fazem. S io uns . . .O t-fir. (1 * interrompeu se leperitinament.··. si­lo encarar litamen: 1 um canto de sua seu rosto lornou-sç ruína': ■¡.· ia’ .· ■ hvmrã i |..s

olhos afogueados parecifio saltar elmmas.— O ipie tens, Siu. ? perguntei-lhe.Não me responde·.), e conscrv u:-so sil :v : -· Parecia escutar. Depuis de alguns m uu· ní sempre encarando o mesmo lugar, g π t· u t força:— Sim. digo n répit·': ño un- imana s ·.;· covardes, u:> trah.iileres. i ns patifas, uns η::.' raseis1 Κι d■ ·>;·. ti o todos μ -— Tranquillisa:-vos. meu amigo . e m‘:m:c: que suiT-vhm-vos '?— N. · i - : r/ î -, Sûr. D 1 r. d: -se ■ : fir C, * : mais subido paroxismo da .olera; r.ão : que mi’ estão dizendo os-ms mi-era·. eis?— Ku nada ouço e laun vajo.•—■ K poi que elles sã . su visíveis p;v · r.::: esses patifes ! Estão divendo, Sfir. 1' : . q:· mentira o que acabo de contar-vos 1 : ·> ' Ide-ves . que já vou mostrar-vos quem u s O Sur. C, ' tomou uma pist.dbi, o á ru ■ consegui tranqmlliza-lo. o evitar que a. icq ar - para o lugar, onde julgava onchorg ::· ■ -s . veis.Depois de algún-: minn'v s pudo : " lo : ao sen estado natural, eulño:— Mru am I, disse. ¡ast -. .a '.a. : a.-:· atiin de dar-vos u n  conseil.o s
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0  J EQUITJNÍIONIIΛ«UA3 rcttsxæz&iSBr* mrrrn? ~Χ5ζ'&Λ*Ηβζ·κτ*ϊ̂ ζ*τ;: xíl̂ iida sociedade,— a soberba, o pri­meiro peccatio dos demonios e orieem do todos os dos homens, o egoísmo, esse deus á quem hoje se sacrifica o bem publico, e em cujo altar se immdlão as mais bel­las instituições do nosso paiz.Esta doutrina evangélica que Iraz comsigo o sello deslía verda­de e bastante para provar a divin­dade de sua origem, é bem diíTe- reiilemenle entendida pelos bo­rnais ma teiia listas. ou sem inslruc- çãn religiosa. Para estes ao mal so d *ve corresponder com outro ainda maior, e a honra está na vingança do inimigo: ideas falsas, e segundo estes erroneos principios, a virtu­de ó fraqueza, a magnanimidade c baixeza de espirito.Em resultado desta perniciosa (' antesocial doutrina éque vemos tamos assassinatos pelos mais fri­volos motivos. Λ vida humana tem- se ba ateado tanto que se destroe a obi a mais primorosa de Deus com a indinaariimosidadeconi ({ue sc· mata um bruto: uma migalha, qe nquer contrariedade e bastan­te para o honiom desalmado pro­ceder ás vias de facto baimaiuio- se no sangue de seu pioximo. Nem se nivtexie a coíiset verão da pró­pria N ií 1 ou dos bens. O direito permit t que se ropilla a violencia com outra,  mas não absolve um qu podería repclfir a força com menor ma! do que a morte que dá á
bre as p . -  gaiçõas. do que vos joignes victi­ma . .— I'· que i : ¡ e julgo victima, Sñr. TVorV Então redmente não o ou ?Conhecí qu·· tinha p; ofendo urna palavra im­prudente, attento o oslado morbido do meu in­terlocutor Kim terroso condescender com sua von­tade. Vasim, continuei.— Xão divo que não sois real,..· ule victima d··· - ; - porsemnções , c pelo contrario creio quep,ί -.s irão com vosco todos os factos, que ti­ca bacs de narrar- me. Acabo porem de ter uma i«leia feliz, e paroce-nv: 1er descoberto um meio efib az para podwde.s zombar d élias.Ounns o meu parem·:·: não ύ verdade?- Sim: e foi para ¡-um quo tomei a libordado de incommodai· vos.— I’elu que i.· do mámenlo acabo do prese n- ciar, cor.rluo que ern parte dais motivo á essa sanîia de vossos inimigos, ou dos invisíveis, co­mo os chamais,—· Corno assim ?— Ea me explico. .lá alguma voz quando ed- vos a; .τΠο, fi/esti algum esforço il­ii.·., de domina: vossa justa indignação?-  Nuera, porque não me é isso passive!; (¡nan­do me . a o p a ■ m. finj exacerbado. e não ρ. · υ

seu agressor. Aliónela aos brados ela consciência, no silencio das paixõe-, e sentirá que (piando in­dulgentes juizes o escoimão peran­te os homens, ella o estará con­demnando no tribunal divino, — phantasinas horríveis passaráõ pe­la imaginação roubando-ilie as doçuras de uma consciência in­nocenti', o sempre lhe parecerá ouvir: — cs um criminoso, és um maldito de Deus e dos homens.
H ISTORIA.

D iSTK CTO  DIAMANTINO.
\ U .Já disse mos que no anno do Í7d2 os garimpeiros da Sorra do · lacambirussti íb- ráo dispersos pelo (invernador Rodrigo .'0> · do Menezes; mas .leão Cosia linha es­capado desta refrega, e dois annos c pois voltou com sua genle e começarão no- vameule suas excursões, escalando, como se dizia, as loiras d iaman Ii nas Os ga­rimpeiros lornarão-sc o terror das tro­pa-· reaes, que jamais poderá : vencè-lo* completamente; (piando erão batidos em urn ponto, reliravão-se, mas logo ruap- pareciãoem outro ltrgar mais fortes e em maior numero.Depois de unia luta longa, incessante, cheia de vici.-si ludes de suceessos e reve­zes de ambas as parles, a final as forcas reaes íb ãu conipleíanionfe balidas , e.loã » Coda coiisMluiu-se o unico domina tor do llaeainb:riiss¡i. Em uma caria ¡pie o Caixa e Administrador Miguel Ribeiro de A ra­njo dirigiu á Jimia datada de Abril de 17 0 sr lè o segtitule:« Os únicos senhores desfe Ti ar são

icMmm&xaœasmMMmmmmam..— mmammam mam » —— mm a icontcr-me; por urna força irrosislivel .sou levado a repellir suas injurias. Era preciso «juo eu nfio tivesse sentimento du honra, ¡.ara deixá-los zom­bar impunimente de mim.—· Eis ahi a principal razão, porque elles vos atonnentOo, e continuarão a flagelar-vos: é por­que dais importancia a sous escárneos e risota..·: Mão é verdade que Au elles uns entes miseráveis?— Miseráveis, miseri imos!— Si por exemplo não fizésseis razo d’ell·;:-. o que succederia ó (¡un conhecendo serem inur 
t *is e desprezadas suas perseguições, deixar-vos- liião. ·-  ínventarião algum outro meio para supli- ciarem-me?— Asseguro-vos que não, experimentai.— O Sûr Cl ' ροζ-se a pensar; e depois do alguns instantes, disse-me com certa solenmidade.— Sfir. 1ΑΙΓ, seguirei vosso conselho.Erão nove horas da noite, (¡nandú despedi-rne, .Dois annos depois do que acabo de narrar, achava-me na Cidade Diamantina hospedado no Hotel do Commercio, quando vejo repentinamente entrar o Mir. (I * o lançar-se nos meus braços com uma av-divndesa gargalhada. Julgnei que o meu hornera des i: j\ ·i.·> linha enloquecido com·

os salteadores; elles fazem o que querem, e se I bn apoderado dos corregos d'aman·» linos em grande imillidão e.ñufla forçado armas, o estão tão desaforados, que alé vão ás povoações hincar maiiTmentos e ■ Iraíieão piilihcamenlo. Os soldados da Ex- Iracçãi) tornaráo-se tão timoratos, com semelhantes aronlecimenlqs, que ¡piando são mandados em cotizas de sua obrigação, antes querem se tlies dè baixa, do que ciiuk prir Os escaladores dos correios diamatu tinos, aproveitando esta desordem, dos- caradamenle se achão como em compa­nhia trabalhando nelles, e ca la dia será maior o concurso e augincuíado o gran­de numero de sonieliian!es infcsladorcs, e da mesma forma o dos compradores do diamantes; pois muitos soldados desta guarnição, como mostra «a experiencia, que não são mais os mesmos que antes, demão a ajustar com «aquellos para os deixar Ira- i balitar á sou -alvo. \ cav,aliaria os não po­de perseguir, (piando o querem praticar·, em tão asperos e escabroso." terrenos, co­mo são onde se exercita o tal lavor, o mes­mo potxpienãoé lemiwl e re-priiaw 1; pois a experiencia faz ver que o·, indicados sol­dados no decurso de anno- .ροη.ι > · que aproiiemlem ó algum negro fugido, q ¡o . por pouco experimentado o dextro lues! vem caliir nas mãos »' Yè-se <pie em lodos os actos oHiciaes ; davão-sc aos garimpeiros os nomes do I sabe dores, escaladores e outros infaman­tes e injurioso.", e se fossemos julga los por essas denominações poderiam-m fa­zer uma ideia niuilo erra ia do s u ra- rader; era uma injuslra. Os gari op iros erão homens padUcos que x;\.ff entre nos. o único acto pm-se bus podia cen siirar consistia na obrarão clan destina de diamantes; nunca assalh.à t os pas sacei ro.·» nas estradas, c nunca se íhes cx|U’ol)ou uma violencia o t atímihi lo coo- Ira a propriedade; elles respeitava..· os in«*s mos comboios da Extrae ãov cujo et. barge ou lomadia poderão ser justificado· pela necessidade do diredo de represai a. So
¡Μ·. -mente. Depois do cessar um pouco sua liilla· ndude:— Sr. Dnr, ninda recordai-vos de minha pessoa?— - Ecrfcitaniento.•—Sou um dos mais agradecidos do vossa clini ca Terei muito prasc-r com isso; mas não mu. lembro . . . .— Do ler-mo. livrado dos invisíveis V— Estimarei, que já os toja es livro dos laes vossos encarniçados inimigos.- -  A minha historia, Sr. Dür, podería ser nar. rada por Hoffman. Depois quo formei o propo­sito do não importar com os escárneos do meus pretendidos perseguidores, nunca mais nppuro- ccrão-me. E que minha imaginação era quo c.s criava. Hoje ainda rio-mo das historias, quo vc.s contei.— E a vossa viagem ao redor (ίο mundo?- -  Sonho. Sr. Dor ; foi um terrível pcsadc-Uo quo soffri: ó como a explico.Messe dia jantámos juntos.O Sr. O * eslava completamente- icstabeîeAuo (lo sua monomanía visionaria.
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